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ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Augusti 
pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI pro evangelizatione in terris missionum

Annus II – Numerus VIII, Augustus A.D. MMVI
O Santo Padre Bento XVI transcorreu o mês de agosto na residência de verão pontifícia de Castel Gandolfo, nas colinas albanas. Ali, após três semanas de permanência em Valle d’Aosta, em Les Combes, retomou a própria atividade ordinária. Todas as quartas-feiras, foi até Roma de helicóptero para a Audiência Geral, onde, com os fiéis, voltou a refletir sobre os Apóstolos. O mês de agosto também foi caracterizado pelos repetidos apelos do Papa pela paz no Oriente Médio e, em particular, pela paz no Líbano, onde a maioria da população é de fé cristã e sofre por este enésimo conflito.

Em 5 de agosto, o Santo Padre concedeu uma entrevista às emissoras Bayerischer Rundfunk (ARD), ZDF, Deutsche Welle e à Rádio Vaticano, em preparação a sua próxima viagem Apostólica à Alemanha, que se realizará de 9 a 14 de setembro. Respondendo de modo improvisado às perguntas feitas pelos jornalistas, o Papa enfrentou e comentou diversos argumentos. Também no final do mês, em 31 de agosto, falando de modo improvisado, o Papa Bento XVI respondeu às perguntas feitas pelos sacerdotes da diocese de Albano, território onde se encontra Castel Gandolfo, recebidos em audiência. Em particular, o Papa falou nesta circunstância da difícil missão dos sacerdotes e recordou como toda missão deve nutrir-se da oração: “A Igreja – disse o Papa – nos dá, quase nos impõe, mas sempre como uma Mãe bondosa, ter tempo livre para Deus, com as duas práticas que fazem parte dos nossos deveres: celebrar a Santa Missa e recitar o Breviário”.

(
SYNTHESIS INTERVENTUUM

30 de julho de 2006 - Angelus

2 de agosto de 2006 - Audiência Geral
2 de agosto de 2006 - Telegrama de pesar pela morte do Cardeal Johannes Willebrands

6 de agosto de 2006 - Angelus

9 de agosto de 2006 - Audiência Geral
13 de agosto de 2006 - Angelus

15 de agosto de 2006 - Santa Missa na solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria

15 de agosto de 2006 - Angelus

16 de agosto de 2006 - Audiência Geral
19 de agosto de 2006 - Apelo pela libertação do sacerdote católico seqüestrado no Iraque
20 de agosto de 2006 - Angelus

20 de agosto de 2006 – Mensagem ao 27º Meeting de amizade entre os povos
23 de agosto de 2006 - Audiência Geral
27 de agosto de 2006 - Angelus

30 de agosto de 2006 - Audiência Geral
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QUAESTIONES

Entrevista do Santo Padre Bento XVI em preparação à viagem apostólica a Munique, Altötting e Regensburg (9-14 de setembro de 2006)

Encontro do Santo Padre Bento XVI com os sacerdotes da diocese de Albano

SYNTHESIS INTERVENTUUM

30 de julho de 2006 - Angelus

VATICANO – O Papa Bento XVI, no Angelus, convida a rezar pela paz no Oriente Médio, e pede aos governantes que se empenhem para que, através do diálogo, se possa chegar a uma paz duradoura.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Às 12h de domingo, 20 de julho, o Santo Padre Bento XVI, que chegou sexta-feira passada a Castel Gandolfo, proveniente de Valle d’Aosta, onde transcorreu um período de repouso, rezou o Angelus com os fiéis e os peregrinos presentes no Pátio interno do Palácio Apostólico. O Papa saudou afetuosamente a comunidade eclesial e civil de Castel Gandolfo, “este bela cidade, para onde venho sempre com muito prazer”.

O primeiro pensamento do Pontífice foi para a “sempre mais grave e trágica” situação, “que se está a viver no Médio Oriente:  centenas de mortos, numerosíssimos feridos, uma enorme multidão de desalojados e de refugiados, casas, cidades e infra-estruturas destruídas, enquanto nos corações de muitos parecem aumentar o ódio e o desejo de vingança”. “Esses fatos – disse o Santo Padre - demonstram claramente que não se pode restabelecer a justiça, criar uma nova ordem e instaurar uma paz autêntica, quando se recorre ao instrumento da violência. Mais do que nunca, vemos como a voz da Igreja é profética e ao mesmo tempo realista quando, diante das guerras e dos conflitos de todos os tipos, mostra o caminho da verdade, da justiça, do amor e da liberdade, como se indica na Encíclica imortal Pacem in terris, do Beato Papa João XXIII. Também hoje, a humanidade deve percorrer este caminho para alcançar o almejado bem da paz genuína”.

A seguir, o Bento XVI dirigiu um forte apelo para que, “em nome de Deus”, “todos os responsáveis desta espiral de violência, abandonem as armas imediatamente!”. Ele pediu “aos governantes e às Instituições internacionais” que “não poupem qualquer esforço para alcançar este fim necessário das hostilidades, para assim poder começar a construir, através do diálogo, uma convivência duradoura e estável entre todos os povos do Médio Oriente”. E o Papa prosseguiu: “Aos homens de boa vontade, peço que continuem a intensificar o envio das ajudas humanitárias àquelas populações tão provadas e necessitadas. Mas sobretudo, que continue a elevar-se de todos os corações a oração confiante a Deus, bom e misericordioso, a fim de que conceda a sua paz àquela região e ao mundo inteiro”.

Por fim, o Santo Padre confiou esta urgente súplica “à intercessão de Maria, Mãe do Príncipe da Paz e Rainha da Paz, tão venerada nos países do Médio Oriente, onde em breve esperamos ver reinar a reconciliação pela qual o Senhor Jesus ofereceu o seu Sangue precioso”. (P.L.R.) (Agência Fides 30/7/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=570
2 agosto 2006 – Audiência Geral
VATICANO – Novo apelo do Santo Padre pela paz no Oriente Médio, depois da tragédia de Caná, no Líbano: “Nada pode justificar o derramamento de sangue inocente, de onde quer que venha!”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Audiência Geral que teve lugar esta manhã na Praça S. Pedro, Bento XVI voltou a pedir aos fiéis “que continuem a rezar pela cara e martirizada região do Oriente Médio”. “Os nossos olhos – disse o Santo Padre - estão cheios das arrepiantes imagens dos corpos martirizados de tantas pessoas, sobretudo de crianças penso em particular em Caná, no Líbano. Desejo repetir que nada pode justificar o derramamento de sangue inocente, onde quer que aconteça! Com o coração repleto de aflição, renovo mais uma vez um premente apelo à imediata cessação de todas as hostilidades e de todas as violências, enquanto exorto a comunidade internacional e quantos estão envolvidos mais directamente nesta tragédia a estabelecer o mais depressa possível as condições para uma solução política definitiva da crise, capaz de garantir um futuro mais sereno e seguro às gerações que virão”.

O Papa Bento XVI, que chegou à Praça S. Pedro de helicóptero da residência de verão de Castel Gandolfo, encontrou os participantes da Peregrinação européia dos Ministrantes e os grupos de peregrinos e fiéis vindos da Itália e de todas as partes do mundo. O Papa fez em alemão uma catequese especial para os participantes da Peregrinação dos Ministrantes. “Estou contente – disse o Pontífice - porque a minha primeira Audiência depois das férias nos Alpes é com os Acólitos e saúdo com afecto cada um de vós. Agradeço ao Bispo Auxiliar de Basileia, D. Martin Gächter, as palavras com que, como Presidente do Coetus Internationalis Ministrantium, introduziu a Audiência, e agradeço o foulard, graças ao qual voltei a ser acólito. Há mais de setenta anos, em 1935, comecei como acólito um longo percurso por este caminho. Saúdo cordialmente o Cardeal Christoph Schönborn, que ontem celebrou para vós a Santa Missa, e os numerosos Bispos e Sacerdotes provenientes da Alemanha, da Áustria, da Suíça e da Hungria. A vós, queridos acólitos, desejo oferecer, brevemente, dado que faz muito calor, uma mensagem que vos possa acompanhar na vida e no serviço à Igreja”.
A seguir, o Papa retomou o tema das catequeses realizadas nos últimos meses, dedicadas aos Apóstolos: “O primeiro foi Simão - disse Bento XVI - , ao qual o Senhor deu o nome de Pedro; seu irmão André; depois outros dois irmãos, São Tiago chamado "o maior", primeiro mártir entre os Apóstolos, e João, teólogo e evangelista; e depois Tiago, chamado "o menor"”. “Hoje – explicou o Papa - detemo-nos sobre um tema comum: que tipo de pessoas eram os Apóstolos. Em breve, poderíamos dizer que eram "amigos" de Jesus. Ele mesmo os chamou assim na Última Ceia, dizendo-lhes: "Já não vos chamo servos... mas amigos" (cf. Jo 15, 15). Eles foram, e puderam ser, apóstolos e testemunhas de Cristo porque eram seus amigos, porque o conheciam a partir da outra amizade, porque estavam próximos dele. Estavam unidos por um vinculo de amor vivificado pelo Espírito Santo. Nesta perspectiva, podemos compreender o tema da vossa peregrinação: "Spiritus vivificat". É o Espírito, o Espírito Santo que vivifica. É ele que vivifica o vosso relacionamento com Jesus, de modo que não seja apenas exterior. "Sabemos que existiu e que está presente no Sacramento", e que faz com que se torne um relacionamento intimo, profundo, de amizade deveras pessoal, capaz de dar sentido à vida de cada um de vós. E dado que o conheceis, e que o conheceis na amizade, podeis testemunhá-lo e levá-lo às outras pessoas”.
Bento XVI explicou como “hoje, ao ver-vos aqui diante de mim na Praça de São Pedro, penso nos Apóstolos e sinto a voz de Jesus que diz: "Já não vos chamo servos... mas amigos. Permanecei no meu amor... e dareis muito fruto" (cf. Jo 15, 9.16). Eu convido-vos: ouvi esta voz! Cristo não disse isto só há dois mil anos; ele está vivo e continua a dize-lo a vós agora. Ouvi esta voz com grande disponibilidade; ele diz algo a cada um de vós. Talvez a alguns de vós diga: "desejo que me sirvas de modo especial como sacerdote, tornando-te assim minha testemunha, sendo meu amigo e introduzindo outros nesta amizade". Contudo, escutai com confiança a voz de Jesus. A vocação de cada um é diversa, mas Cristo deseja fazer amizade com todos, como fez com Simão, que chamou Pedro, com André, Tiago, João e com os outros Apóstolos”. (P.L.R.) (Agência Fides 2/8/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=571
2 de agosto de 2006 – Telegrama de pesar pela morte do Cardeal Johannes Willebrands

VATICANO – O Santo Padre recorda a contribuição ao diálogo entre todas as Igrejas levado adiante pelo Cardeal Johannes Willebrands, Presidente emérito do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, falecido hoje
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Em um telegrama enviado ao Cardeal Water Kasper, Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos e ao Cardeal Adrianus Johannes Simonis, Arcebispo de Utrecht (Países Baixos), Bento XVI expressou sua dor pela morte ocorrida hoje do Cardeal Johannes Willebrands, Presidente emérito do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos. Do Purpurado, o Pontífice recordou o incansável serviço feito pelo diálogo entre as Igrejas cristãs. O Papa abençoou o seu trabalho levado adiante nos anos em que trabalho na Cúria romana “a serviço da unidade entre os fiéis cristãos”. (P.L.R.) (Agência Fides 2/8/2006)

6 de agosto de 2006 – Angelus

VATICANO – O Santo Padre no Angelus pede que “a Virgem Santa” interceda para “conceder a paz às populações do Médio Oriente, devastadas por lutas fratricidas!”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Bento XVI assomou esta manhã ao balcão do Pátio interno do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo e rezou o Angelus com os fiéis e os peregrinos presentes. No seu discurso, o Papa voltou a falar do conflito no Oriente Médio e a pedir mais uma vez a Deus o dom da paz. “Queira - disse Bento XVI - a Virgem Santa conceder a paz às populações do Médio Oriente, devastadas por lutas fratricidas! Bem sabemos que a paz é, em primeiro lugar, um dom de Deus, a implorar com insistência na oração, mas neste momento queremos recordar também que ela é um compromisso de todos os homens de boa vontade. Ninguém se subtraia a este dever! Portanto, diante da triste constatação que até agora não foram ouvidas as vozes que pediam a cessação imediata do fogo naquela região martirizada, sinto a urgência de renovar o meu vigoroso apelo neste sentido, pedindo que todos ofereçam a sua contribuição concreta para a construção de uma paz justa e duradoura. Confio este renovado apelo à intercessão da Virgem Santíssima”.
No breve discurso pronunciado pelo Pontífice antes da oração mariana, da qual participaram milhares de fiéis, Bento XVI recordou o mistério da Transfiguração, apresentado pelo Evangelho de Marcos no domingo. “Sobre este mistério de luz – disse o Papa – a liturgia nos convida a fixar o nosso olhar. No rosto transfigurado de Jesus brilha um raio da luz divina que Ele conservava no seu íntimo. Esta mesma luz resplandecerá no rosto de Cristo no dia da Ressurreição. Neste sentido, a Transfiguração manifesta-se como uma antecipação do mistério pascal”. “A Transfiguração – disse ainda o Papa - convida-nos a abrir os olhos do coração para o mistério da luz de Deus, presente em toda a história da salvação. Já no início da criação, o Todo-Poderoso diz:  "Fiat lux Faça-se a luz!" (Gn 1, 3), e verifica-se a separação entre a luz e as trevas. Como as outras criaturas, a luz é um sinal que revela algo de Deus:  é como o reflexo da sua glória, que acompanha as suas manifestações. Quando Deus aparece, "o seu esplendor é como a luz, das suas mãos saem raios" (Hab 3, 4 s.). Como se afirma nos Salmos, a luz é o manto com que Deus se reveste (cf. Sl 104 [103], 2). No Livro da Sabedoria, o simbolismo da luz é utilizado para descrever a própria essência de Deus:  a sabedoria, efusão da glória de Deus, é "um reflexo da luz eterna", superior a todas as luzes criadas (cf. Sb 7, 26.29 s.). No Novo Testamento, é Cristo que constitui a plena manifestação da luz de Deus. A sua Ressurreição debelou para sempre o poder das trevas do mal. Com Cristo ressuscitado a verdade e o amor triunfam sobre a mentira e o pecado. Nele, a luz de Deus já ilumina definitivamente a vida dos homens e o percurso da história. "Eu sou a luz do mundo afirma Ele no Evangelho Quem me segue não caminhará nas trevas, mas terá a luz da vida" (Jo 8, 12)”. (P.L.R.) (Agência Fides 6/8/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=572
9 de agosto de 2006 – Audiência Geral
VATICANO – Na Audiência Geral, o Santo Padre pede novamente a paz no Oriente Médio e recorda as palavras pronunciadas em 1965 pelo Papa Paulo VI e em 2003 pelo Papa João Paulo II: “É possível mudar o curso dos acontecimentos quando prevalecem a razão, a boa vontade, a confiança no outro, a atuação dos compromissos assumidos e a cooperação entre parceiros responsáveis”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Papa Bento XVI chegou esta manhã de Castel Gandolfo, onde reside no período de verão, ao Vaticano: na Sala Paulo VI encontrou os fiéis vindos para a Audiência Geral das quartas-feiras. O Papa Bento XVI, no final da catequese, dirigiu mais uma vez um forte pelo pela paz: “Caros irmãos e irmãs – disse o Santo Padre -, o meu pensamento vai mais uma vez à amada região do Oriente Médio. Em referência ao trágico conflito em curso, reproponho as palavras do Papa Paulo VI na ONU, em outubro de 1965: “Não mais uns contra os outros, não mais, jamais! ... Se vocês querem ser irmãos, deixem cair as armas de suas mãos”. Diante dos esforços em ato para alcançar finalmente o cessar-fogo e uma solução justa e duradoura do conflito, repito, com o imediato meu Predecessor João Paulo II, que é possível mudar o curso dos acontecimentos quando prevalecem a razão, a boa vontade, a confiança no outro, a atuação dos compromissos assumidos e a cooperação entre parceiros responsáveis (cfr Discurso ao Corpo Diplomático, 13 de janeiro de 2003)”.

No discurso em italiano, o Papa, retomando a catequese dedicada aos Apóstolos, após as reflexões oferecidas nos precedentes encontros sobre Pedro, André, Tiago o Menor, Tiago o Maior, e João filho de Zebedeu, comentou os escritos do apostolo João. “Se existe um assunto característico que mais sobressai nos escritos de João – disse o Papa - , é o amor. Não foi por acaso que quis iniciar a minha primeira Carta encíclica com as palavras deste Apóstolo: "Deus é amor (Deus caritas est); quem está no amor habita em Deus e Deus habita nele" (1 Jo 4, 16). É muito difícil encontrar textos do género noutras religiões. Portanto, tais expressões põem-nos diante de um dado verdadeiramente peculiar do cristianismo. Certamente João não é o único autor das origens cristãs que fala do amor. Sendo este um elemento essencial do cristianismo, todos os escritores do Novo Testamento falam dele, mesmo se com acentuações diferentes. Se agora nos detemos a reflectir sobre este tema em João, é porque ele nos traçou com insistência e de modo incisivo as suas linhas principais. Portanto, confiemo-nos às suas palavras. Uma coisa é certa:  ele não reflecte de modo abstracto, filosófico, ou até teológico, sobre o que é o amor. Não, ele não é um teórico. De facto, o verdadeiro amor, por sua natureza, nunca é meramente especulativo, mas faz referência directa, concreta e verificável a pessoas reais. Pois bem, João, como apóstolo e amigo de Jesus mostra-nos quais são os componentes ou melhor as fases do amor cristão, um movimento caracterizado por três momentos”.

“O primeiro refere-se à própria Fonte do amor, que o Apóstolo coloca em Deus, chegando, como ouvimos, a afirmar que "Deus é amor" (1 Jo 4,8.16)”. O segundo “momento constitutivo do amor de Deus” é o fato que “Ele não se limitou às declarações verbais, mas, podemos dizer, empenhou-se verdadeiramente e "pagou" em primeira pessoa. Como escreve precisamente João, "Tanto amou Deus o mundo (isto é: todos nós) que lhe entregou o seu Filho Unigénito" (Jo 3,16). O terceiro momento é o fato que “de destinatários receptivos de um amor que nos precede e nos domina, somos chamados ao compromisso de uma resposta activa, que para ser adequada só pode ser uma resposta de amor. João fala de um "mandamento". De facto, ele refere estas palavras de Jesus:  "Dou-vos um novo mandamento:  que vos ameis uns aos outros; que vos ameis uns aos outros assim como Eu vos amei" (Jo 13, 34). Onde está a novidade à qual Jesus se refere? Ela consiste no facto de que não se contenta de repetir o que já era exigido no Antigo Testamento e que lemos nos outros Evangelhos:  "Ama o próximo como a ti mesmo"” (Lv 19,18; cfr Mt 22,37-39; Mc 12,29-31; Lc 10,27)”. (P.L.R.) (Agência Fides 9/8/2006 - righe 46, parole 722)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=573
13 agosto 2006 – Angelus

VATICANO – Papa Bento XVI no Angelus reza mais uma vez pelo Oriente Médio, para que a paz triunfe sobre a violência e a força das armas
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Como todo domingo, o Papa Bento XVI rezou o Angelus no balcão do pátio interno do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, junto aos fiéis e aos peregrinos. A eles, o Papa recordou a importância das férias de verão, como uma ocasião para “restabelecer a mente e o corpo, submetidos todos os dias a contínuas canseiras e desgaste, devido ao andamento frenético da existência moderna”. “As férias – disse o Santo Padre - constituem também uma preciosa oportunidade para passar mais tempo com os familiares, para reencontrar parentes e amigos, numa palavra, para dar mais espaço àqueles contactos humanos que o ritmo dos compromissos de todos os dias impede que se cultive como se gostaria. Certamente nem todos podem usufruir de um tempo de férias e não são poucos os que são obrigados a renunciar a elas por vários motivos. Penso de modo particular em quem está só, os idosos e os doentes que com frequência, neste período, sofrem ainda mais a solidão. Gostaria de manifestar a estes nossos irmãos e irmãs a minha proximidade espiritual desejando de coração que a nenhum deles faltem o apoio e o conforto de pessoas amigas”. 
A seguir, o Papa recordou como o tempo das férias “torna-se para muitos ocasião proveitosa para encontros culturais, para momentos prolongados de oração e de contemplação em contacto com a natureza ou em mosteiros e estruturas religiosas. Dispondo de mais tempo livre podemos dedicar-nos com mais facilidade ao diálogo com Deus, à meditação da Sagrada Escritura e à leitura de algum livro formativo. Quem faz a experiência deste repouso do espírito, sabe como ele é útil para não reduzir as férias simplesmente a distracções e divertimentos. A participação fiel à celebração eucarística dominical ajuda a sentir-se parte viva da comunidade eclesial também quando se está fora da própria paróquia. Onde quer que nos encontremos, temos sempre necessidade de nos alimentarmos da Eucaristia. Recorda-nos isto a página evangélica deste domingo, apresentando-nos Jesus como o Pão da vida. Ele mesmo, segundo quanto escreve o evangelista João, se proclama "o pão vivo que desceu do céu" (cf. Jo 6, 31), pão que alimenta a nossa fé e a comunhão entre todos os cristãos”.
Por fim, o Santo Padre voltou a falar da dramática situação no Oriente Médio, onde ainda persiste o conflito. “O clima das férias não nos faz esquecer – disse Bento XVI - o grave conflito que está a decorrer no Médio Oriente. Os últimos desenvolvimentos fazem esperar que cessem os conflitos e que seja imediata e eficazmente garantida a assistência humanitária às populações. Os votos de todos são por que prevaleça finalmente a paz sobre a violência e sobre a força das armas. Para isto com insistente confiança invocamos Maria, sempre pronta na glória celeste, na qual a contemplaremos assunta depois de amanhã, a interceder pelos seus filhos e a socorrer as suas necessidades”. (P.L.R.) (Agência Fides 13/8/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=577
15 agosto 2006 – Santa Missa na solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria

VATICANO - “"Todas as gerações te chamarão bem-aventurada": isto quer dizer que o futuro, o porvir pertence a Deus, está nas mãos de Deus, que Ele vence”. O Santo Padre celebra a solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria na Paróquia Pontifícia de Castel Gandolfo
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No dia da solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria, o Santo Padre Bento XVI celebrou a Santa Missa na Paróquia Pontifícia de S. Tomás de Villanova, em Castel Gandolfo. A homilia da Missa foi inteiramente dedicada à figura de Nossa Senhora, inspirando-se nas leituras bíblicas do dia. A Virgem Santíssima, disse o Santo Padre, é chamada bem-aventurada por todas as gerações. “Nós podemos louvar Maria - disse Bento XVI -, venerar Maria, porque é "bem-aventurada", é bendita para sempre. Este é o contexto da presente Solenidade. É bem-aventurada porque está unida a Deus, vive com Deus e em Deus. O Senhor, na vigília da sua Paixão, ao despedir-se dos seus, disse: "Eu vou preparar-vos, na casa do Pai, uma morada. E Há muitas moradas na casa do meu Pai". Quando Maria dizia: "Eu sou a tua serva, faça-se em mim segundo a tua vontade" preparava aqui na terra a morada para Deus; de corpo e alma, tornou-se morada e assim abriu a terra ao céu”.
“‘Todas as gerações te chamarão bem-aventurada’ – disse ainda o Papa -: isto quer dizer que o futuro, o porvir pertence a Deus, está nas mãos de Deus, que Ele vence. E quem vence não é o dragão, tão forte, de que fala a primeira leitura de hoje, o dragão que é a representação de todos os poderes da violência do mundo. Parecem invencíveis, mas Maria diz-nos que não o são. A Mulher é o que nos indicam a primeira leitura e o Evangelho é mais vigorosa porque Deus é mais forte. Sem dúvida, diante do dragão, assim armado, esta Mulher que é Maria, que é a Igreja, parece indefesa, vulnerável. E realmente Deus é vulnerável no mundo, porque é o Amor, e o amor é vulnerável. Contudo, Ele tem o futuro nas suas mãos, é o amor que vence e não o ódio; no final é a paz que vence. Esta é a grande consolação contida no dogma da Assunção de Maria de corpo e alma à glória do céu. Demos graças ao Senhor por esta consolação, mas vejamos também esta consolação como um compromisso para nós, em vista de nos colocarmos do lado do bem, da paz. E oremos a Maria, Rainha da Paz, para que nos ajude em ordem à vitória da paz hoje: "Rainha da Paz, roga por nós". Amém!”. (P.L.R.) (Agência Fides 15/8/2006)

O texto integral da homilia do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=579
15 agosto 2006 – Angelus

VATICANO – Em Nossa Senhora, “o povo cristão peregrino na história entrevê o cumprimento das próprias expectativas e o sinal seguro da sua esperança”: Papa Bento XVI no Ângelus, solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria, recorda mais uma vez o Oriente Médio, Sri Lanka e o Iraque
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria, depois de celebrar de manhã a Santa Missa na Paróquia de Castel Gandolfo, o Papa Bento XVI rezou o Angelus com os fiéis reunidos no pátio do Palácio apostólico de Castel Gandolfo. A solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria recorda a Assunção ao céu de Nossa Senhora. “A liturgia – disse o Papa - recorda-nos esta consoladora verdade de fé, enquanto canta os louvores daquela que foi coroada de glória incomparável. Lemos no trecho do Apocalipse, hoje proposto à nossa meditação "Apareceu no céu um grande sinal:  uma Mulher vestida de sol, com a Lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça" (12, 1).Nesta mulher resplandecente de luz, os Padres da Igreja reconheceram Maria. No seu triunfo, o povo cristão peregrino na história entrevê o cumprimento das próprias expectativas e o sinal seguro da sua esperança. Maria é exemplo e sustento para todos os crentes:  encoraja-nos a não desanimar diante das dificuldades e dos problemas inevitáveis de todos os dias. Garante-nos a sua ajuda e recorda-nos que o essencial consiste em buscar e aspirar às "coisas do alto, e não às coisas da terra" (cf. Cl 3, 2). Com efeito, arrebatados pelas preocupações diárias, corremos o risco de considerar que se encontra aqui, neste mundo onde só estamos de passagem, a derradeira finalidade da existência humana. Ao contrário, o Paraíso é a verdadeira meta da nossa peregrinação terrena. Como seriam diferentes os nossos dias, se fossem animados por esta perspectiva! Assim foi para os santos. As suas existências testemunham que quando se vive com o coração constantemente orientado para o céu, as realidades terrenas são vividas no seu justo valor porque são iluminadas pela verdade eterna do amor divino”.
A seguir, o Santo Padre confiou a Nossa Senhora “os anseios da humanidade por todos os lugares do mundo, dilacerados pela violência”. “Nós nos unimos - disse - aos nossos irmãos e irmãs que, nestas mesmas horas, estão reunidos no Santuário de Nossa Senhora do Líbano, em Harissa, para uma celebração eucarística presidida pelo Cardeal Roger Etchegaray, que foi ao Líbano como meu Enviado Especial, para levar conforto e solidariedade concreta a todas as vítimas do conflito e para rezar pela grande intenção da paz. Estamos em comunhão também com os Pastores e os fiéis da Igreja na Terra Santa, que estão reunidos na Basílica da Anunciação em Nazaré, em redor do Representante Pontifício em Israel e Palestina, o Arcebispo D. Antonio Franco, para rezar por estas mesmas intenções. Dirijo o meu pensamento inclusive à querida Nação do Sri Lanka, ameaçada pela deterioração do conflito étnico; ao Iraque, onde a assustadora e quotidiana esteira de sangue afasta a perspectiva da reconciliação e da reconstrução. Maria obtenha para todos, sentimentos de compreensão, vontade de entendimento e desejo de concórdia!” (P.L.R.) (Agência Fides 15/8/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=580

16 agosto 2006 – Audiência Geral
VATICANO – “Os grandes sucessos da técnica e da ciência, que melhoraram notavelmente a condição da humanidade, deixam contudo sem solução as perguntas mais profundas do coração humano. Só a abertura ao mistério de Deus, que é Amor, pode satisfazer a sede de verdade e de felicidade do nosso coração”: a catequese do Papa na Audiência Geral realizada no palácio apostólico de Castel Gandolfo

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Papa Bento XVI, “no clima da solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria”, encontrou em Castel Gandolfo os peregrinos que ali vieram para a Audiência Geral da quarta-feira. “gostaria de vos convidar a dirigir o olhar – disse o Santo Padre -, mais uma vez, para a nossa Mãe celeste, que ontem a liturgia nos fez contemplar triunfante com Cristo no Céu. Esta festa foi sempre muito sentida pelo povo cristão, desde os primeiros séculos do cristianismo; como se sabe, ela celebra a glorificação também corporal daquela criatura que Deus escolheu como sua Mãe e que Jesus na Cruz deu como Mãe a toda a humanidade. A Assunção recorda um mistério que diz respeito a cada um de nós porque, como afirma o Concílio Vaticano II, Maria "brilha como sinal de esperança segura e de consolação aos olhos do Povo de Deus peregrino" (Lumen gentium, 68). Mas estamos de tal forma absorvidos pelas vicissitudes de todos os dias que nos esquecemos por vezes desta confortadora realidade espiritual, que constitui uma importante verdade de fé”.
Papa Bento XVI se perguntou como fazer de modo que este sinal luminoso de esperança seja percebido sempre mais pela hodierna sociedade. “Hoje - disse - há quem viva como se nunca tivesse que morrer ou como se tudo terminasse com a morte; alguns comportam-se considerando que o homem é o único artífice do próprio destino, como se Deus não existisse, chegando algumas vezes até a negar que há espaço para Ele no nosso mundo. Os grandes sucessos da técnica e da ciência, que melhoraram notavelmente a condição da humanidade, deixam contudo sem solução as perguntas mais profundas do coração humano. Só a abertura ao mistério de Deus, que é Amor, pode satisfazer a sede de verdade e de felicidade do nosso coração; só a perspectiva da eternidade pode dar autêntico valor aos acontecimentos históricos e sobretudo ao mistério da fragilidade humana, do sofrimento e da morte. Ao contemplar Maria na glória celeste, compreendemos que também para nós a terra não é a pátria definitiva e que, se vivermos voltados para os bens eternos, um dia partilharemos a sua mesma glória e também a terra se tornará mais bela. Por isso, mesmo se entre numerosas dificuldades quotidianas não devemos perder a serenidade e a paz. O sinal luminoso da Assunta ao céu resplandece ainda mais quando parecem acumular-se no horizonte sombras tristes de sofrimento e de violência. Disto temos a certeza:  do alto, Maria acompanha os nossos passos com doce trepidação, alenta-nos nos momentos incertos e de tempestade, tranquiliza-nos com a sua mão materna. Amparados por esta certeza, prossigamos confiantes o nosso caminho de compromisso cristão aonde a Providência nos guiar”.
No final da Audiência Geral, Bento XVI recordou o Frère Roger Schutz, fundador de Taizé, assassinato em 16 de agosto do ano passado durante a oração da noite. «O seu testemunho de fé cristã e de diálogo ecumênico – disse o Papa - foi um precioso ensinamento para inteiras gerações de jovens. Pedimos ao Senhor que o sacrifício da sua vida contribua para consolidar o compromisso de paz e de solidariedade de quantos se preocupam pelo futuro da humanidade». (P.L.R.) (Agência Fides 16/8/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=575
19 agosto 2006 – Apelo pela libertação do sacerdote católico seqüestrado no Iraque
VATICANO – Papa Bento XVI pede a libertação do sacerdote católico seqüestrado no Iraque e reza pelo fiz da guerra em todo o Oriente Médio
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Com um telegrama assinado pelo Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado vaticano, o Santo Padre Bento XVI expressou a sua solidariedade à Igreja católica caldéia e pediu a libertação do sacerdote Pe. Saad Syrop Hanna, seqüestrado em Bagdá em 15 de agosto passado, imediatamente depois da celebração da solenidade da Assunção de Nossa Senhora. No telegrama enviado a Sua Beatitude Emmanuel III Delly, Patriarca da Babilônia dos Caldeus, o Santo Padre pediu orações para o fim da guerra em todo o Oriente Médio. (P.L.R.) (Agência Fides 19/8/2006)

20 agosto 2006 - Angelus

VATICANO – Bento XVI recorda no Angelus São Bernardo de Chiaravalle e o seu chamado “ao primado da oração e da contemplação”. Mais uma oração pela paz no mundo
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Papa Bento XVI rezou esta manha o Angelus junto aos fiéis e aos peregrinos presentes em Castel Gandolfo. O Santo Padre recordou que neste dia, 20 agosto, recorre a memória de São Bernardo de Chiaravalle, “grande Doutor da Igreja, que viveu entre os séculos XI e XII (1091-1153)”. “O seu exemplo e os seus ensinamentos – disse o Pontífice - revelam-se úteis como nunca neste nosso tempo. Tendo-se retirado do mundo depois de um período de grandes sofrimentos interiores, foi eleito abade do mosteiro cisterciense de Claraval com 25 anos, permanecendo como seu guia durante 38 anos, até à morte. A dedicação ao silêncio e à contemplação não lhe impediu de desempenhar uma actividade apostólica. Foi exemplar também pelo empenho com que lutou para dominar o seu temperamento impetuoso, assim como pela humildade com que soube reconhecer os próprios limites e faltas”. 

Bento XVI recordou em seguida um escrito de Bernardo, o De consideratione, endereçado ao Papa Eugênio III. “Aqui – disse o Santo Padre - o tema dominante é a importância do recolhimento interior, e o diz ao Papa elemento fundamental da piedade. É preciso preservar-se, observa o santo, dos perigos de uma actividade excessiva, seja qual for a condição e o cargo que se ocupa, porque as muitas ocupações, que diz ele ao Papa daquele tempo e a todos os Papas, a todos nós com frequência levam à "dureza do coração", "mais não são do que sofrimento do espírito, enfraquecimento da inteligência, dispersão da graça" (II, 3).A admoestação é válida para qualquer tipo de ocupação, também as relacionadas com o governo da Igreja. A este propósito, a palavra que Bernardo dirige ao Pontífice, que fora seu discípulo em Claraval, é provocatória: "Eis escreve ele onde te podem arrastar estas malditas ocupações, se continuas a perder-te nelas... nada deixando de ti a ti mesmo" (ibid.). Como é útil também para nós esta admoestação à primazia da oração e da contemplação! São Bernardo, que soube harmonizar a aspiração do monge com a solidão, a tranquilidade do claustro e a urgência de missões importantes e complexas ao serviço da Igreja”.
O Papa convidou a confiar este desejo à intercessão de Nossa Senhora, “que ele desde criança amou com tanta devoção terna e filial que mereceu o título de "Doutor mariano". Invoquemo-la para que obtenha o dom da paz verdadeira e duradoura para o mundo inteiro. São Bernardo num seu discurso célebre compara Maria com a estrela para a qual os navegantes olham para não perder a rota: "No oscilar das vicissitudes deste mundo, mais do que caminhar no chão tens a impressão de ser sacudido entre as vagas e as tempestades; não afastes o olhar do esplendor desta estrela, se não quiseres ser tragado pelas ondas... Olha para a estrela, invoca Maria... Se a segues não erras o caminho... Se ela te protege não sentes receio, se ela te guia não te cansas, se ela te for propícia alcanças a meta’ (Hom. super Missus est, II, 17)”. (P.L.R.) (Agência Fides 20/8/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=578
20 agosto 2006 – Mensagem ao 27º Meeting de amizade entre os povos
VATICANO – Papa Bento XVI enviou uma Mensagem aos participantes do Meeting de Amizade entre os povos de Rimini: rezemos “ao Deus da paz para que toque o coração de quem está envolvido em um conflito que dura há demasiado tempo”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Sua Eminência, o Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado vaticano, transmitiu aos participantes do Meeting de Amizade entre os povos a saudação cordial do Santo Padre Bento XVI: “Também este ano – lê-se na Mensagem - o título do encontro põe no centro o homem e sua relação íntima com o Criador: «A razão é exigência de infinito e culmina no suspiro e no pressentimento de que este infinito se manifeste». O homem «sabe», tem o confuso e nítido pressentimento de que está feito para um destino infinito, que por si só pode cumular esse «espaço» que experimenta em seu interior, um espaço que tem que ser preenchido. Inquietude, insatisfação, desejo, impossibilidade de contentar-se com as metas alcançadas: estas são as palavras que definem o homem e a lei mais autêntica de sua racionalidade. Experimenta uma ânsia de busca contínua, que vai sempre mais além, além do alcançado. O homem, como a Escritura recorda tantas vezes, especialmente nos Salmos, experimenta nostalgia e suspira: «Meus olhos se consomem ansiando por tuas promessas», afirma o Salmista (Salmo 118). E, contudo, esta busca do Infinito parece que está «condenada» a desenvolver-se no limite do que é «finito». O homem, de fato, como a realidade à que aplica sua força de conhecimento, sempre está condicionado pelo tempo e pelo espaço, assim como pelo limite de suas capacidades. Então, surge espontaneamente a pergunta: Como pode solucionar este paradoxo? Como pode realizar a si mesmo se o que lhe permite consegui-lo está estruturalmente além de seu alcance??”

“Tendo presente esse desafio do ser humano – prossegue a Mensagem -, o Meeting 2006 pretende voltar a apresentar com vigor a perene verdade do cristianismo: Deus, o Infinito, assumiu nosso caráter finito para poder ser percebido por nossos sentidos e, deste modo, o Infinito «alcançou» a busca racional do homem finito. Nisto consiste a «revolução» cristã: Deus Criador «sai ao encontro», hoje e permanentemente, da busca racional do homem que tende a Ele; sai ao encontro da criatura que suspira por Ele. Ao tornar-se homem entre os homens, o Filho unigênito de Deus afirma: «Eu sou o caminho, a verdade e a vida» (João 14, 16). Palavras que se convertem em um convite que a Igreja não deixa de dirigir aos homens de todas as latitudes e culturas. O Meeting pela Amizade entre os Povos quer fazer eco a este convite neste ano, recordando que o infinito se fez «encontrável», que todo homem pode conhecer a Deus e saciar n’Ele sua própria sede. Em Deus, que se revelou em Cristo, é possível, em particular, viver a experiência da paz. Neste momento de profunda dor, o pensamento do Santo Padre se dirige à Terra Santa e às regiões do Oriente Médio, que foram testemunhas da história da salvação, culminada na encarnação, morte e ressurreição de Jesus. Lá vivem populações que hoje estão atormentadas pela inimizade, pela ausência de diálogo e de reconciliação, pela violência que pisoteia todo direito e toda expectativa legítima das pessoas de boa vontade. O Sumo Pontífice aproveita esta ocasião para exortar a todos a rezar ao Deus da paz para que toque o coração de quem está envolvido em um conflito que dura há demasiado tempo e que registrou inumeráveis vítimas inocentes. Que Maria, a Mãe do Príncipe da Paz, permita que os povos que residem nessas terras se reconheçam como irmãos e colaborem na construção de uma paz justa e duradoura. Bento XVI acompanha estes desejos com uma constante recordação na oração, enquanto com afeto envia sua bênção ao senhor, sua excelência reverendíssima, e a todos os presentes nesta reunião anual promovida por Comunhão e Libertação. Aproveito com prazer a oportunidade para expressar-lhe de minha parte meus melhores desejos. Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado”. (P.L.R.) (Agência Fides 20/8/2006)

23 agosto 2006 – Audiência Geral
VATICANO – A Igreja sofre em várias partes do mundo, “são sofrimentos que a Igreja sem dúvida não merece, assim como o próprio Jesus não mereceu o seu suplício”: a catequese do Papa Bento XVI durante a Audiência Geral na Sala Paulo VI no Vaticano

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Papa Bento XVI realizou esta manhã a Audiência Geral na Sala Paulo VI, no Vaticano, proveniente de Castel Gandolfo, retomando a catequese dedicada aos Apóstolos. Após as reflexões oferecidas nos precedentes encontros sobre a figuras de Pedro, André, Tiago o Menor, Tiago o Maior e João filho de Zebedeu, o Papa falou pela terceira vez sobre João, considerando-o hoje como “o vigente de Patos’. 
“Hoje – disse o Papa - estamos ainda empenhados com a figura de João, desta vez para meditar sobre o Vidente do Apocalipse. E fazemos imediatamente uma observação:  enquanto nem o Quarto Evangelho nem as Cartas atribuídas ao Apóstolo trazem o seu nome, o Apocalipse faz referência ao nome de João por quatro vezes (cf. 1, 1.4.9; 22, 8). É evidente que o Autor, por um lado, não tinha motivo algum para não mencionar o próprio nome e, por outro, sabia que os seus primeiros leitores o podiam identificar com clareza. Sabemos também que, já no século III, os estudiosos discutiam sobre a verdadeira identidade anagráfica do João do Apocalipse. Contudo, poderíamos também chamá-lo "o Vidente de Patmos", porque a sua figura está ligada com o nome desta ilha do Mar Egeu, onde, segundo o seu próprio testemunho autobiográfico, ele se encontrava como deportado "por causa da palavra de Deus e do testemunho d Jesus" (Ap 1, 9). Precisamente em Patmos, "no dia do Senhor, o espírito arrebatou-me" (Ap 1, 10), João teve visões grandiosas e ouviu mensagens extraordinárias, que influenciarão bastante a história da Igreja e toda a cultura cristã. Por exemplo, do título do seu livro Apocalipse, Revelação foram introduzidas na nossa linguagem as palavras "apocalipse, apocalíptico", que recordam, embora de modo impróprio, a idéia de uma catástrofe iminente”.

Papa Bento XVI descreveu em seguida uma das principais visões do Apocalipse, que tem por tema o Cordeiro no ato de abrir um livro, antes fechado com sete sigilos, que ninguém era capaz de desfazer. “João – disse o Papa - é inclusivamente apresentado no gesto de abrir o livro e de o ler (cf. Ap 5, 4). A história permanece indecifrável, incompreensível. Ninguém a pode ler. Talvez este pranto de João diante do mistério da história tão obscuro expresse a perturbação das Igrejas asiáticas pelo silêncio de Deus diante das perseguições a que estavam expostas naquele momento. É uma perturbação na qual se pode reflectir bem o nosso horror face às graves dificuldades, incompreensões e hostilidades que também hoje a Igreja sofre em várias partes do mundo. São sofrimentos que a Igreja sem dúvida não merece, assim como o próprio Jesus não mereceu o seu suplício. Contudo eles revelam quer a maldade do homem, quando se abandona às sugestões do mal, quer a orientação superior dos acontecimentos por parte de Deus. Pois bem, só o Cordeiro imolado é capaz de abrir o livro selado e de revelar o seu conteúdo, de dar sentido a esta história aparentemente com tanta frequência absurda. Só Ele pode tirar indicações e ensinamentos para a vida dos cristãos, aos quais a sua vitória sobre a morte traz o anúncio e a garantia da vitória que também eles sem dúvida obterão. Toda a linguagem intensamente imaginária da qual João se serve oferece este conforto”. (P.L.R.) (Agência Fides 23/8/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=576
27 agosto 2006 - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus recorda Santa Mônica e Santo Agostinho: a Maria “confiamos os pais cristãos, para que, como Mônica, acompanhem com o exemplo e a oração o caminho de seus filhos. Encomendamos a juventude à Virgem Mãe de Deus, a fim de que, como Agostinho, tenda sempre à plenitude da Verdade e do Amor, que é Cristo”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Ao meio-dia de domingo, 27 de agosto, o Santo Padre Bento XVI assomou ao balcão do Pátio interno do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, onde se encontra neste período de verão, para rezar o Angelus com os fiéis e peregrinos presentes. Ao introduzir a oração mariana, o Papa falou sobre a figura de santa Mônica, da qual se celebrava a festa litúrgica, e a de seu filho, santo Agostinho: “seus testemunhos podem ser de grande consolo e ajuda para muitas famílias também de nosso tempo”. O Papa Bento XVI recordou que Mônica “, viveu de maneira exemplar sua missão de esposa e de mãe, ajudando seu marido Patrício a descobrir, pouco a pouco, a beleza da fé em Cristo e a força do amor evangélico”. Ao ficar viúva, se dedicou com coragem ao cuidado de seus três filhos, entre os quais Agostinho, que lhe provocou muitos sofrimentos com o seu comportamento rebelde. Depois de tantas lágrimas e orações, no final Mônica teve a alegria “de vê-lo não só abraçar a fé e receber o Batismo, mas também dedicar-se inteiramente ao serviço de Cristo”. O Santo Padre exortou todas as mães que estão angustiadas, “porque seus filhos se encaminham por sendas equivocadas”, a não perder a coragem, mas a exemplo de Mônica “a perseverar na missão de esposas e de mães, mantendo firme a confiança em Deus e entregando-se com perseverança à oração”.

Toda a existência de Santo Agostinho foi uma apaixonada busca da verdade. “Ao final, não sem uma longa tempestade interior, descobriu em Cristo o sentido último e pleno da própria vida e de toda a história humana”, destacou o Santo Padre. Na sua adolescência “atraído pela beleza terrena, «lançou-se» -- assim diz -- a ela, como ele mesmo confessa, de maneira egoísta e possessiva, com comportamentos que criaram não pouca dor em sua piedosa mãe. Mas através de um fatigoso itinerário, graças também às orações dela, Agostinho abriu-se cada vez mais à plenitude da verdade e do amor, até a conversão... Permanecerá assim como modelo do caminho para Deus, suprema Verdade e sumo Bem”. O Papa Bento XVI confiou à intercessão de santo Agostinho “o dom de um sincero e profundo encontro com Cristo, um encontro sobretudo também para todos aqueles jovens que, sedentos de felicidade, a buscam percorrendo caminhos equivocados e se perdem em becos sem saída”.

Antes da oração mariana, o Santo Padre exortou os presentes com essas palavras: “Santa Mônica e Santo Agostinho nos convidam a dirigir-nos com confiança a Maria, trono de Sabedoria. A ela confiamos os pais cristãos, para que, como Mônica, acompanhem com o exemplo e a oração o caminho de seus filhos. Encomendamos a juventude à Virgem Mãe de Deus, a fim de que, como Agostinho, tenda sempre à plenitude da Verdade e do Amor, que é Cristo: só Ele pode saciar os desejos profundos do coração humano.”

Depois do Angelus, dirigindo a sua saudação aos peregrinos nas diversas línguas, o Papa recordou que no próximo dia 1° de setembro a Igreja Italiana celebrará o 1º Dia para a salvaguarda da criação, “grande dom de Deus exposto a sérios riscos por escolhas e estilos de vida que podem degradá-lo. O degrado ambiental torna insustentável particularmente a existência dos pobres da terra. Em diálogo com os cristãos das diversas confissões, é preciso empenhar-se para cuidar da criação, sem dilapidar seus recursos e compartilhando-os de maneira solidária.” (S.L.) (Agência Fides 28/8/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=574
O Especial da Fides sobre Santo Agostinho

http://www.fides.org/ita/approfondire/rtf/sagostino.doc
30 agosto 2006 – Audiência Geral
VATICANO - A catequese do Papa Bento XVI sobre o Apóstolo Mateus: “No Evangelho seguimos escutando ainda, em certo sentido, a voz persuasiva do publicano Mateus que, ao converter-se em apóstolo, continua anunciando-nos a misericórdia salvadora de Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Audiência-geral se realizou hoje na Sala Paulo VI, no Vaticano, onde o Santo Padre Bento XVI chegou de helicóptero da residência de verão de Castel Gandolfo. Retomando a catequese consagrada aos Apóstolos, o Papa dedicou o seu discurso à figura de Mateus. A partir do momento que as notícias que lhe dizem respeito são poucas e fragmentárias, o Papa traçou o seu perfil espiritual, que nos é transmitido pelo Evangelho.

“Ele está sempre presente nas listas dos doze eleitos por Jesus – explicou o Santo Padre -. Em hebreu, seu nome significa «dom de Deus». O primeiro Evangelho canônico, que leva seu nome, nos apresenta na lista dos doze com uma qualificação muito precisa: «o publicano». Por este motivo, é identificado com o homem sentado na mesa dos impostos, a quem Jesus chama a seu seguimento… Dos Evangelhos emerge um novo detalhe biográfico: na passagem que precede a narração do chamado, é referido um milagre realizado por Jesus em Cafarnaum, mencionando a proximidade do Mar da Galiléia, ou seja, o Lago de Tiberíades. Pode-se deduzir que Mateus exercia a função de arrecadador em Cafarnaum.”

O Papa Bento XVI propôs em seguida duas reflexões: “A primeira é que Jesus acolhe no grupo de seus íntimos um homem que, segundo a concepção daquele tempo em Israel, era considerado como um pecador público… Jesus não exclui ninguém de sua amizade. Além do mais, precisamente enquanto se encontra sentado à mesa da casa de Mateus-Levi, respondendo a quem estava escandalizado pelo fato de freqüentar companhias pouco recomendáveis, pronuncia a importante declaração: «Os sãos não precisam de médico, mas os enfermos; não vim chamar os justos, mas os pecadores». O bom anúncio do Evangelho consiste precisamente nisto: no oferecimento da graça de Deus ao pecador!”. “Com a figura de Mateus, portanto – prosseguiu o Papa Bento XVI -, os Evangelhos nos apresentam um autêntico paradoxo: quem se encontra aparentemente mais distante da santidade, pode converter-se inclusive em um modelo de acolhida da misericórdia de Deus e deixar vislumbrar seus maravilhosos efeitos em sua existência… O chamado de Jesus chega, portanto, também a pessoas de baixo nível social, enquanto desempenham seu trabalho cotidiano.”

A segunda reflexão proposta pelo Santo Padre diz respeito à prontidão de Mateus ao responder ao chamado de Jesus: “Isto significava para ele abandonar tudo, sobretudo uma fonte de renda segura, ainda que com freqüência injusta e desonrosa. Evidentemente, Mateus compreendeu que a familiaridade com Jesus não lhe permitia continuar com atividades desaprovadas por Deus”. O Papa Bento XVI aplicou esta atitude ao presente: “Hoje tampouco se pode admitir o apego ao que é incompatível com o seguimento de Jesus, como são as riquezas desonestas”.

Por fim, o Santo Padre recordou na sua catequese que a tradição da Igreja antiga atribui a Mateus a paternidade do primeiro Evangelho. “Já não temos o Evangelho escrito por Mateus em hebreu ou aramaico – concluiu o Papa -, mas no Evangelho grego que nos chegou seguimos escutando ainda, em certo sentido, a voz persuasiva do publicano Mateus que, ao converter-se em apóstolo, continua anunciando-nos a misericórdia salvadora de Deus. Escutemos esta mensagem de São Mateus, meditemo-la sempre de novo para que nós também aprendamos a levantar-nos e a seguir Jesus com decisão”. (S.L.) (Agência Fides 30/8/2006) 

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=581

VERBA PONTIFICIS

Apóstolos
“Contudo, hoje detemo-nos sobre um tema comum: que tipo de pessoas eram os Apóstolos. Em breve, poderíamos dizer que eram "amigos" de Jesus. Ele mesmo os chamou assim na Última Ceia, dizendo-lhes: "Já não vos chamo servos... mas amigos" (cf. Jo 15, 15). Eles foram, e puderam ser, apóstolos e testemunhas de Cristo porque eram seus amigos, porque o conheciam a partir da outra amizade, porque estavam próximos dele. Estavam unidos por um vinculo de amor vivificado pelo Espírito Santo. Nesta perspectiva, podemos compreender o tema da vossa peregrinação: "Spiritus vivificat". É o Espírito, o Espírito Santo que vivifica. É ele que vivifica o vosso relacionamento com Jesus, de modo que não seja apenas exterior. "Sabemos que existiu e que está presente no Sacramento", e que faz com que se torne um relacionamento intimo, profundo, de amizade deveras pessoal, capaz de dar sentido à vida de cada um de vós. E dado que o conheceis, e que o conheceis na amizade, podeis testemunhá-lo e levá-lo às outras pessoas. Hoje, ao ver-vos aqui diante de mim na Praça de São Pedro, penso nos Apóstolos e sinto a voz de Jesus que diz: "Já não vos chamo servos... mas amigos. Permanecei no meu amor... e dareis muito fruto" (cf. Jo 15, 9.16). Eu convido-vos: ouvi esta voz! Cristo não disse isto só há dois mil anos; ele está vivo e continua a dize-lo a vós agora. Ouvi esta voz com grande disponibilidade; ele diz algo a cada um de vós. Talvez a alguns de vós diga: "desejo que me sirvas de modo especial como sacerdote, tornando-te assim minha testemunha, sendo meu amigo e introduzindo outros nesta amizade". Contudo, escutai com confiança a voz de Jesus. A vocação de cada um é diversa, mas Cristo deseja fazer amizade com todos, como fez com Simão, que chamou Pedro, com André, Tiago, João e com os outros Apóstolos. Ofereceu-vos a sua palavra e continua a oferece-la, para que conheçais a verdade, para que saibais qual é verdadeiramente a situação do homem, e por conseguinte, para que saibais como se deve viver de maneira justa, como se deve enfrentar a vida para que se torne verdadeira. Assim podereis ser, cada um a seu modo, seus discípulos e apóstolos”. (2 de agosto de 2006 – Audiência Geral) 
“Se existe um assunto característico que mais sobressai nos escritos de João, é o amor. Não foi por acaso que quis iniciar a minha primeira Carta encíclica com as palavras deste Apóstolo: "Deus é amor (Deus caritas est); quem está no amor habita em Deus e Deus habita nele" (1 Jo 4, 16). É muito difícil encontrar textos do género noutras religiões. Portanto, tais expressões põem-nos diante de um dado verdadeiramente peculiar do cristianismo. Certamente João não é o único autor das origens cristãs que fala do amor. Sendo este um elemento essencial do cristianismo, todos os escritores do Novo Testamento falam dele, mesmo se com acentuações diferentes. Se agora nos detemos a reflectir sobre este tema em João, é porque ele nos traçou com insistência e de modo incisivo as suas linhas principais. Portanto, confiemo-nos às suas palavras. Uma coisa é certa:  ele não reflecte de modo abstracto, filosófico, ou até teológico, sobre o que é o amor. Não, ele não é um teórico. De facto, o verdadeiro amor, por sua natureza, nunca é meramente especulativo, mas faz referência directa, concreta e verificável a pessoas reais. Pois bem, João, como apóstolo e amigo de Jesus mostra-nos quais são os componentes ou melhor as fases do amor cristão, um movimento caracterizado por três momentos”. (9 agosto 2006 – Audiência Geral) 
“Aquele texto áureo de espiritualidade que é o pequeno livro do final da Idade Média intitulado Imitação de Cristo escreve a este propósito:  "O nobre amor de Jesus estimula-nos a realizar coisas grandes e a desejar coisas sempre mais perfeitas. O amor quer estar no alto e não ser aprisionado por baixeza alguma. O amor quer ser livre e separado de qualquer afecto mundano... de facto, o amor nasceu de Deus, e só pode repousar em Deus acima de todas as coisas criadas. Quem ama voa, corre e rejubila, é livre, e nada o retém. Dá tudo a todos e tem tudo em todas as coisas, porque encontra repouso no Único grande que está acima de todas as coisas, do qual brota e provém qualquer bem" (livro III, cap. 5). Qual melhor comentário do que o "mandamento novo", enunciado por João? Pedimos ao Pai que o possamos viver, mesmo se sempre de modo imperfeito, tão intensamente que contagiemos a todos os que encontrarmos no nosso caminho”. (9 agosto 2006 – Audiência Geral) 
“E hoje estamos ainda empenhados com a figura de João, desta vez para meditar sobre o Vidente do Apocalipse. E fazemos imediatamente uma observação:  enquanto nem o Quarto Evangelho nem as Cartas atribuídas ao Apóstolo trazem o seu nome, o Apocalipse faz referência ao nome de João por quatro vezes (cf. 1, 1.4.9; 22, 8). É evidente que o Autor, por um lado, não tinha motivo algum para não mencionar o próprio nome e, por outro, sabia que os seus primeiros leitores o podiam identificar com clareza. Sabemos também que, já no século III, os estudiosos discutiam sobre a verdadeira identidade anagráfica do João do Apocalipse. Contudo, poderíamos também chamá-lo "o Vidente de Patmos", porque a sua figura está ligada com o nome desta ilha do Mar Egeu, onde, segundo o seu próprio testemunho autobiográfico, ele se encontrava como deportado "por causa da palavra de Deus e do testemunho d Jesus" (Ap 1, 9). Precisamente em Patmos, "no dia do Senhor, o espírito arrebatou-me" (Ap 1, 10), João teve visões grandiosas e ouviu mensagens extraordinárias, que influenciarão bastante a história da Igreja e toda a cultura cristã. Por exemplo, do título do seu livro Apocalipse, Revelação foram introduzidas na nossa linguagem as palavras "apocalipse, apocalíptico", que recordam, embora de modo impróprio, a ideia de uma catástrofe iminente. O livro deve ser compreendido no quadro da dramática experiência das sete Igrejas da Ásia (Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia, Laodicéia), que nos finais do século I tiveram que enfrentar grandes dificuldades perseguições e tensões também internas no seu testemunho a Cristo. João dirige-se a elas mostrando profunda sensibilidade pastoral em relação aos cristãos perseguidos, que ele exorta a permanecer firmes na fé e a não se identificarem com o mundo pagão, tão forte. O seu objecto é constituído em definitiva pela revelação, a partir da morte e ressurreição de Cristo, do sentido da história humana. De facto, a primeira e fundamental visão de João refere-se à figura do Cordeiro, que é imolado mas que está de pé (cf. Ap 5, 6), colocado no meio do trono onde já está sentado o próprio Deus. Com isto, João quer dizer-nos antes de tudo duas coisas:  a primeira é que Jesus, mesmo tendo sido morto com um acto de violência, em vez de cair no chão paradoxalmente está bem firme sobre os seus pés, porque com a ressurreição venceu definitivamente a morte; a outra é que o próprio Jesus, precisamente porque morto e ressuscitado, já é plenamente partícipe do poder real e salvífico do Pai. Esta é a visão fundamental. Jesus, o Filho de Deus, nesta terra é um Cordeiro indefeso, ferido, morto. E contudo está erguido, de pé, está diante do trono de Deus e é partícipe do poder divino. Ele tem nas suas mãos a história do mundo. E assim o Vidente quer dizer-nos: tende confiança em Jesus, não tenhais medo dos poderes contrastantes, da perseguição! O Cordeiro ferido e morto vence! Segui o Cordeiro Jesus, confiai-vos a Jesus, caminhai pelo seu caminho! Mesmo se neste mundo é só um Cordeiro que parece frágil, é Ele o vencedor! (23 agosto 2006 – Audiência Geral) 
Bernardo de Chiaravalle

“É preciso preservar-se, observa o santo, dos perigos de uma actividade excessiva, seja qual for a condição e o cargo que se ocupa, porque as muitas ocupações, que diz ele ao Papa daquele tempo e a todos os Papas, a todos nós com frequência levam à "dureza do coração", "mais não são do que sofrimento do espírito, enfraquecimento da inteligência, dispersão da graça" (II, 3).A admoestação é válida para qualquer tipo de ocupação, também as relacionadas com o governo da Igreja”. (20 agosto 2006 – Angelus) 

Eucaristia

“O tempo das férias torna-se para muitos ocasião proveitosa para encontros culturais, para momentos prolongados de oração e de contemplação em contacto com a natureza ou em mosteiros e estruturas religiosas. Dispondo de mais tempo livre podemos dedicar-nos com mais facilidade ao diálogo com Deus, à meditação da Sagrada Escritura e à leitura de algum livro formativo. Quem faz a experiência deste repouso do espírito, sabe como ele é útil para não reduzir as férias simplesmente a distracções e divertimentos. A participação fiel à celebração eucarística dominical ajuda a sentir-se parte viva da comunidade eclesial também quando se está fora da própria paróquia. Onde quer que nos encontremos, temos sempre necessidade de nos alimentarmos da Eucaristia. Recorda-nos isto a página evangélica deste domingo, apresentando-nos Jesus como o Pão da vida. Ele mesmo, segundo quanto escreve o evangelista João, se proclama "o pão vivo que desceu do céu" (cf. Jo 6, 31), pão que alimenta a nossa fé e a comunhão entre todos os cristãos”. (13 agosto 2006 – Angelus) 
Família
“Parece-me que nós, sacerdotes, podemos também aprender dos esposos, precisamente dos seus sofrimentos e dos seus sacrifícios. Muitas vezes pensamos que só o celibato já é um sacrifício. Mas, conhecendo os sacrifícios das pessoas casadas pensamos nos seus filhos, nos problemas que surgem, nos receios, nos sofrimentos, nas doenças, na rebelião, e também nos problemas dos primeiros anos, quando as noites transcorrem quase sempre sem dormir por causa do choro dos filhos pequeninos devemos aprender deles, dos seus sacrifícios, o nosso sacrifício. E ao mesmo tempo aprender que é belo maturar nos sacrifícios e, desta forma, trabalhar pela salvação dos outros”. (31 agosto 2006 – Encontro com os sacerdotes da diocese de Albano) 

Férias
“Neste período estival muitos deixaram a cidade e encontram-se em localidades turísticas ou nos países de origem para as suas férias. Desejo-lhes que esta pausa de repouso esperada sirva para restabelecer a mente e o corpo, submetidos todos os dias a contínuas canseiras e desgaste, devido ao andamento frenético da existência moderna. As férias constituem também uma preciosa oportunidade para passar mais tempo com os familiares, para reencontrar parentes e amigos, numa palavra, para dar mais espaço àqueles contactos humanos que o ritmo dos compromissos de todos os dias impede que se cultive como se gostaria. Certamente nem todos podem usufruir de um tempo de férias e não são poucos os que são obrigados a renunciar a elas por vários motivos. Penso de modo particular em quem está só, os idosos e os doentes que com frequência, neste período, sofrem ainda mais a solidão. Gostaria de manifestar a estes nossos irmãos e irmãs a minha proximidade espiritual desejando de coração que a nenhum deles faltem o apoio e o conforto de pessoas amigas”. (13 agosto 2006 – Angelus) 
Francisco de Assis
“Ouvi dizer que aqui, em Albano, foi feita uma representação da vida de São Francisco. Comprometer-se neste sentido significa entrar na personalidade de São Francisco, no seu tempo, e assim alargar a própria personalidade, entrar num contexto de tradição cristã, despertar a sede de conhecer melhor onde se inspirou este santo. Não era só um ambientalista ou um pacifista. Era sobretudo um homem convertido. Li com muito prazer que o Bispo de Assis, D. Sorrentino, precisamente para remediar este "abuso" da figura de São Francisco, por ocasião do VIII centenário da sua conversão quer proclamar um "Ano de conversão", para ver qual é o verdadeiro "desafio". Talvez todos nós possamos animar um pouco a juventude para fazer compreender o que é a conversão, relacionando-nos também com a figura de São Francisco, para procurar um caminho que alargue a vida. Inicialmente, Francisco era quase uma espécie de "play-boy". Depois, sentiu que isso não lhe bastava. Ouviu a voz do Senhor:  "Constrói a minha casa". Pouco a pouco compreendeu o que significava "construir a Casa do Senhor"”. (31 agosto 2006 – Encontro com os sacerdotes da diocese de Albano) 

Maria Santíssima
“A tradição cristã colocou no meio do Verão uma das festas marianas mais antigas e sugestivas, a solenidade da Assunção da Bem-Aventurada Virgem Maria. Assim como Jesus ressuscitou dos mortos e subiu à direita do Pai, também Maria, depois de concluir o percurso da sua existência na terra, foi levada ao céu. A liturgia de hoje recorda-nos esta consoladora verdade de fé, enquanto canta os louvores daquela que foi coroada de glória incomparável. Lemos no trecho do Apocalipse, hoje proposto à nossa meditação "Apareceu no céu um grande sinal:  uma Mulher vestida de sol, com a Lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça" (12, 1).Nesta mulher resplandecente de luz, os Padres da Igreja reconheceram Maria. No seu triunfo, o povo cristão peregrino na história entrevê o cumprimento das próprias expectativas e o sinal seguro da sua esperança. Maria é exemplo e sustento para todos os crentes:  encoraja-nos a não desanimar diante das dificuldades e dos problemas inevitáveis de todos os dias. Garante-nos a sua ajuda e recorda-nos que o essencial consiste em buscar e aspirar às "coisas do alto, e não às coisas da terra" (cf. Cl 3, 2). Com efeito, arrebatados pelas preocupações diárias, corremos o risco de considerar que se encontra aqui, neste mundo onde só estamos de passagem, a derradeira finalidade da existência humana. Ao contrário, o Paraíso é a verdadeira meta da nossa peregrinação terrena. Como seriam diferentes os nossos dias, se fossem animados por esta perspectiva! Assim foi para os santos. As suas existências testemunham que quando se vive com o coração constantemente orientado para o céu, as realidades terrenas são vividas no seu justo valor porque são iluminadas pela verdade eterna do amor divino”. (15 agosto 2006 – Angelus) 
“"Todas as gerações me chamarão bem-aventurada". Nós podemos louvar Maria, venerar Maria, porque é "bem-aventurada", é bendita para sempre. Este é o contexto da presente Solenidade. É bem-aventurada porque está unida a Deus, vive com Deus e em Deus. O Senhor, na vigília da sua Paixão, ao despedir-se dos seus, disse: "Eu vou preparar-vos, na casa do Pai, uma morada. E Há muitas moradas na casa do meu Pai". Quando Maria dizia: "Eu sou a tua serva, faça-se em mim segundo a tua vontade" preparava aqui na terra a morada para Deus; de corpo e alma, tornou-se morada e assim abriu a terra ao céu. São Lucas, no Evangelho que há pouco ouvimos, com várias indicações faz compreender que Maria é a verdadeira Arca da Aliança, que o mistério do Templo a morada de Deus aqui na terra foi completado em Maria. Em Maria realmente habita Deus, tornando-se presente aqui na terra. Maria torna-se a sua tenda. O que desejam todas as culturas isto é, que Deus habite no meio de nós realiza-se aqui. Santo Agostinho diz: "Antes de conceber o Senhor no corpo, já O tinha concebido na alma". Reservou ao Senhor o espaço da sua alma e assim tornou-se realmente o autêntico Templo onde Deus encarnou, tornando-se presente nesta terra. Deste modo, como morada de Deus na terra, nela já está preparada a sua morada eterna, já está preparada esta morada para sempre. E é nisto que consiste todo o conteúdo do dogma da Assunção de Maria à glória do céu de corpo e alma, aqui expresso também com estas palavras. Maria é "bem-aventurada" porque se tornou totalmente, de corpo e alma e para sempre a morada do Senhor. Se isto é verdade, Maria não nos convida apenas à admiração, à veneração, mas também nos orienta, nos indica o caminho da vida e nos mostra como podemos tornar-nos bem-aventurados, como podemos encontrar a vereda da felicidade”. (15 agosto 2006 – Santa Missa na Solenidade da Bem-aventurada Virgem Maria) 

Paz no Oriente Médio 

“Em nome de Deus, dirijo-me a todos os responsáveis desta espiral de violência, para que todas as partes abandonem as armas imediatamente! Aos Governantes e às Instituições internacionais, peço que não poupem qualquer esforço para alcançar este fim necessário das hostilidades, para assim poder começar a construir, através do diálogo, uma convivência duradoura e estável entre todos os povos do Médio Oriente. Aos homens de boa vontade, peço que continuem a intensificar o envio das ajudas humanitárias àquelas populações tão provadas e necessitadas. Mas sobretudo, que continue a elevar-se de todos os corações a oração confiante a Deus, bom e misericordioso, a fim de que conceda a sua paz àquela região e ao mundo inteiro. Confiemos esta súplica urgente à intercessão de Maria, Mãe do Príncipe da Paz e Rainha da Paz, tão venerada nos países do Médio Oriente, onde em breve esperamos ver reinar a reconciliação pela qual o Senhor Jesus ofereceu o seu Sangue precioso”. (30 de julho de 2006 – Angelus) 

“Por fim, convido todos a continuar a rezar pela querida e martirizada região do Médio Oriente. Os nossos olhos estão cheios das arrepiantes imagens dos corpos martirizados de tantas pessoas, sobretudo de crianças penso em particular em Caná, no Líbano. Desejo repetir que nada pode justificar o derramamento de sangue inocente, onde quer que aconteça! Com o coração repleto de aflição, renovo mais uma vez um premente apelo à imediata cessação de todas as hostilidades e de todas as violências, enquanto exorto a comunidade internacional e quantos estão envolvidos mais directamente nesta tragédia a estabelecer o mais depressa possível as condições para uma solução política definitiva da crise, capaz de garantir um futuro mais sereno e seguro às gerações que virão. (2 agosto 2006 – Audiência Geral) 
“Enfim, dirijo uma cordial saudação aos peregrinos de língua italiana. Agradeço de maneira particular à representação dos habitantes de Castel Gandolfo a amável homenagem que me foi prestada por ocasião da Festa dos Pêssegos. Além disso, saúdo os jovens do Movimento Juvenil Salesiano do Trivéneto, em peregrinação a Roma "No caminho da fé"; e os fiéis das Paróquias de São Nicolau "no Arcebispado", em Messina, e do Evangelista São Marcos, em Cavernago. Maria Santíssima, a quem invocamos com a oração do Angelus, nos ajude a responder sempre fielmente à vocação à santidade, que Cristo dirige a cada cristão. Obrigado pelo vossa presença. Desejo um bom domingo a todos vós!” (6 agosto 2006 – Angelus) 
“Caros irmãos e irmãs, o meu pensamento vai mais uma vez à amada região do Oriente Médio. Em referência ao trágico conflito em curso, reproponho as palavras do Papa Paulo VI na ONU, em outubro de 1965: “Não mais uns contra os outros, não mais, jamais! ... Se vocês querem ser irmãos, deixem cair as armas de suas mãos”. Diante dos esforços em ato para alcançar finalmente o cessar-fogo e uma solução justa e duradoura do conflito, repito, com o imediato meu Predecessor João Paulo II, que é possível mudar o curso dos acontecimentos quando prevalecem a razão, a boa vontade, a confiança no outro, a atuação dos compromissos assumidos e a cooperação entre parceiros responsáveis (cfr Discurso ao Corpo Diplomático, 13 de janeiro de 2003). A todos renovo a exortação a intensificar a oração para obter o desejado dom da paz”. (9 agosto 2006 – Audiência Geral) 
“O clima das férias não nos faz esquecer o grave conflito que está a decorrer no Médio Oriente. Os últimos desenvolvimentos fazem esperar que cessem os conflitos e que seja imediata e eficazmente garantida a assistência humanitária às populações. Os votos de todos são por que prevaleça finalmente a paz sobre a violência e sobre a força das armas. Para isto com insistente confiança invocamos Maria, sempre pronta na glória celeste, na qual a contemplaremos assunta depois de amanhã, a interceder pelos seus filhos e a socorrer as suas necessidades”. (13 agosto 2006 – Angelus) 

Paz em todo o mundo
“À Rainha da paz, que contemplamos na glória celeste, gostaria de confiar uma vez mais os anseios da humanidade por todos os lugares do mundo, dilacerados pela violência. Unamo-nos aos nossos irmãos e irmãs que, nestas mesmas horas, estão reunidos no Santuário de Nossa Senhora do Líbano, em Harissa, para uma celebração eucarística presidida pelo Cardeal Roger Etchegaray, que foi ao Líbano como meu Enviado Especial, para levar conforto e solidariedade concreta a todas as vítimas do conflito e para rezar pela grande intenção da paz. Estamos em comunhão também com os Pastores e os fiéis da Igreja na Terra Santa, que estão reunidos na Basílica da Anunciação em Nazaré, em redor do Representante Pontifício em Israel e Palestina, o Arcebispo D. Antonio Franco, para rezar por estas mesmas intenções. Dirijo o meu pensamento inclusive à querida Nação do Sri Lanka, ameaçada pela deterioração do conflito étnico; ao Iraque, onde a assustadora e quotidiana esteira de sangue afasta a perspectiva da reconciliação e da reconstrução. Maria obtenha para todos, sentimentos de compreensão, vontade de entendimento e desejo de concórdia!” (15 agosto 2006 – Angelus) 

Ciência
“Então como fazer para que este sinal luminoso de esperança seja sentido cada vez mais por todos nós e pela hodierna sociedade? Hoje, há quem viva como se nunca tivesse que morrer ou como se tudo terminasse com a morte; alguns comportam-se considerando que o homem é o único artífice do próprio destino, como se Deus não existisse, chegando algumas vezes até a negar que há espaço para Ele no nosso mundo. Os grandes sucessos da técnica e da ciência, que melhoraram notavelmente a condição da humanidade, deixam contudo sem solução as perguntas mais profundas do coração humano. Só a abertura ao mistério de Deus, que é Amor, pode satisfazer a sede de verdade e de felicidade do nosso coração; só a perspectiva da eternidade pode dar autêntico valor aos acontecimentos históricos e sobretudo ao mistério da fragilidade humana, do sofrimento e da morte”. (16 agosto 2006 – Audiência Geral) 

Transfiguração
“A Transfiguração convida-nos a abrir os olhos do coração para o mistério da luz de Deus, presente em toda a história da salvação. Já no início da criação, o Todo-Poderoso diz:  "Fiat lux Faça-se a luz!" (Gn 1, 3), e verifica-se a separação entre a luz e as trevas. Como as outras criaturas, a luz é um sinal que revela algo de Deus:  é como o reflexo da sua glória, que acompanha as suas manifestações. Quando Deus aparece, "o seu esplendor é como a luz, das suas mãos saem raios" (Hab 3, 4 s.). Como se afirma nos Salmos, a luz é o manto com que Deus se reveste (cf. Sl 104 [103], 2). No Livro da Sabedoria, o simbolismo da luz é utilizado para descrever a própria essência de Deus:  a sabedoria, efusão da glória de Deus, é "um reflexo da luz eterna", superior a todas as luzes criadas (cf. Sb 7, 26.29 s.). No Novo Testamento, é Cristo que constitui a plena manifestação da luz de Deus. A sua Ressurreição debelou para sempre o poder das trevas do mal. Com Cristo ressuscitado a verdade e o amor triunfam sobre a mentira e o pecado. Nele, a luz de Deus já ilumina definitivamente a vida dos homens e o percurso da história. "Eu sou a luz do mundo afirma Ele no Evangelho Quem me segue não caminhará nas trevas, mas terá a luz da vida" (Jo 8, 12). ”. (6 agosto 2006 – Angelus) 
QUAESTIONES

Entrevista do Santo Padre Bento XVI em preparação à viagem apostólica a Munique, Altötting e Regensburg (9-14 de setembro de 2006)

Sábado, 5 de agosto, no Palácio Apostolico de Castel Gandolfo, teve lugar a gravação de uma entrevista do Santo Padre Bento XVI, em preparação a Sua próxima Viagem Apostólica à Alemanha.

A entrevista – concedida em alemão pelas emissoras televisivas Bayerischer Rundfunk (ARD); ZDF; Deutsche Welle e à Rádio Vaticano e realizada tecnicamente pela Bayerischer Rundfunk – será transmitida na Alemanha, esta noite, a partir das 19h15.

Publicamos a seguir o texto completo da entrevista do Santo Padre.

Pergunta: Santo Padre, em Setembro Vossa Santidade visitará a Alemanha ou, de modo mais específico, naturalmente a Baviera. "O Papa tem saudades da sua pátria", assim afirmaram os seus colaboradores durante a preparação. Que temas desejará abordar particularmente durante a visita, e o conceito de "pátria" faz parte dos valores que Vossa Santidade quer propor de maneira especial?
Bento XVI: Sem dúvida. O motivo da visita era precisamente porque eu queria ver uma vez mais os lugares, as pessoas com as quais cresci, que me marcaram e que formaram a minha vida; gostaria de agradecer a estas pessoas. E naturalmente queria transmitir também uma mensagem que vá além da minha terra, em coerência com o meu ministério. Quanto aos temas, deixei-me inspirar muito simplesmente pelas celebrações litúrgicas. O tema fundamental é que nós temos o dever de descobrir Deus, e não um deus qualquer, mas o Deus com rosto humano, porque quando vemos Jesus Cristo vemos Deus. E a partir disto temos que achar os caminhos para nos encontrarmos uns aos outros na família, entre as gerações e depois também entre as culturas e os povos, os caminhos para a reconciliação e a convivência pacífica neste mundo. As veredas que conduzem ao futuro não as poderemos encontrar se não recebermos, por assim dizer, a luz do alto. Portanto, não escolhi temas muito específicos, mas é a liturgia que me leva a expressar a mensagem fundamental da fé, que naturalmente se insere na actualidade contemporânea, em que desejamos sobretudo procurar a colaboração entre os povos e os caminhos possíveis para a reconciliação e a paz. 
Pergunta: Como Papa, Vossa Santidade é responsável pela Igreja no mundo inteiro. Mas é natural que a sua visita chame a atenção também para a situação dos católicos na Alemanha. Pois bem, todos os observadores concordam que a atmosfera é boa, inclusive graças à sua eleição. Mas é claro que os problemas antigos ainda subsistem, e podemos citar alguns exemplos: cada vez menos praticantes, sempre menos baptismos e em geral cada vez menos influência na vida social. Como julga Vossa Santidade a situação actual da Igreja católica na Alemanha? 
Bento XVI: Em primeiro lugar, diria que a Alemanha pertence ao Ocidente, apesar de ter um seu cunho característico, e no mundo ocidental hodierno nós estamos a viver uma onda de um novo e drástico iluminismo ou laicismo, como se quiser chamá-lo. Tornou-se mais difícil acreditar, porque o mundo em que nos encontramos é feito completamente por nós mesmos e nele Deus, por assim dizer, já não aparece directamente. Não se bebe mais da fonte mas daquilo que, já engarrafado, nos é oferecido. Os homens reconstruíram o mundo para si mesmos, e é difícil encontrar Deus por detrás deste mundo. Esta não é uma característica específica da Alemanha, mas é algo que se verifica no mundo inteiro, de modo particular no Ocidente. Por outro lado, hoje o mundo ocidental está influenciado vigorosamente por outras culturas, nas quais o elemento religioso originário é muito forte, e que ficam horrorizadas com a insensibilidade em relação a Deus que encontram no Ocidente. E esta presença do sagrado noutras culturas, embora esteja dissimulada de muitas maneiras, toca novamente o mundo ocidental, diz respeito a nós que nos encontramos na encruzilhada de numerosas culturas. E também do profundo do homem no Ocidente e na Alemanha brota novamente a exigência de algo "maior". Vemo-lo na juventude, onde se manifesta a busca de algo "maior": de certa forma o fenómeno religioso como se diz está a voltar, embora se trate de um movimento de procura muitas vezes bastante indeterminado. Todavia, com tudo isto a Igreja está de novo presente, a fé oferece-se como resposta. E penso que precisamente esta visita, como a que já realizei a Colónia, constitui uma oportunidade para que se veja que é bonito crer, que a alegria de uma grande comunidade universal significa um apoio, que por detrás dela existe algo importante e que, por conseguinte, juntamente com os novos movimentos de busca há também renovados caminhos para a fé, que nos levam uns rumo aos outros e que são também positivos para a sociedade no seu conjunto. 
Pergunta: Santo Padre, há exactamente um ano Vossa Santidade estava em Colónia com os jovens, e na minha opinião descobriu também que a juventude é disponível de forma extraordinária e que Vossa Santidade pessoalmente foi muito bem recebido. Nesta próxima viagem, Vossa Santidade transmitirá porventura também uma mensagem especial aos jovens?
Bento XVI: Diria, sobretudo, que me sinto muito feliz por saber que os jovens querem reunir-se ali, que desejam estar juntos na fé e que querem fazer algo de bom. A disponibilidade para o bem é muito forte na juventude, basta pensar nas inúmeras formas de voluntariado. O compromisso em vista de oferecer pessoalmente a própria contribuição diante das necessidades deste mundo, é grandioso! Por conseguinte, um primeiro impulso pode consistir em encorajar isto: Coragem! Procurai ocasiões para fazer o bem! O mundo tem necessidade desta vontade, precisa deste compromisso. Além disso, talvez uma palavra especial seja esta: a coragem das decisões definitivas. Na juventude há muita generosidade, mas perante o risco de um compromisso que dure toda a vida, tanto no matrimónio como no sacerdócio, as pessoas sentem medo. O mundo está a movimentar-se de modo dramático. Continuamente. Posso porventura dispor desde já da minha vida inteira, com todos os seus imprevisíveis acontecimentos futuros? Com uma decisão definitiva, não sou por acaso eu mesmo que limito a minha liberdade e tiro algo da minha flexibilidade? Despertar a coragem de ousar decisões definitivas, que na realidade são as únicas que tornam possível o crescimento, o caminho em frente e a obtenção de algo grandioso na vida, as únicas que não aniquilam a liberdade, mas lhe ofereceu a direcção justa no espaço; correr este risco, dar este salto por assim dizer de forma definitiva, e deste modo acolher plenamente a vida: isto é algo que me sentiria feliz por transmitir. 

Pergunta: Santo Padre, uma pergunta sobre a situação da política externa. Nas semanas passadas, a esperança da paz no Médio Oriente voltou a diminuir notavelmente. Que possibilidades vê Vossa Santidade para a Santa Sé, em relação à situação contemporânea? Que influência positiva pode exercer sobre esta situação, sobre os desenvolvimentos no Médio Oriente? 
Bento XVI: Naturalmente, nós não temos alguma possibilidade política, e não desejamos qualquer poder político. Mas queremos apelar-nos aos cristãos e a todos aqueles que se sentem de alguma maneira unidos à Santa Sé e por ela interpelados, a fim de que sejam mobilizadas todas as forças que reconhecem que a guerra é a pior solução para todos, porque nada de bom traz para ninguém, nem sequer para os aparentes vencedores. Nós conhecemos isto muito bem na Europa, depois das duas guerras mundiais. Todos precisam da paz. E existe uma forte comunidade de cristãos no Líbano, há cristãos entre os árabes, existem cristãos em Israel; e os cristãos do mundo inteiro estão comprometidos em favor destes países que são queridos a todos nós. Há forças morais que estão prontas para fazer compreender que a única solução consiste em aprender a viver juntos. São estas as forças que desejamos mobilizar. Além disso, cabe aos políticos encontrar os caminhos a fim de que isto possa realizar-se o mais depressa possível, sobretudo de maneira duradoura. 

Pergunta: Como Bispo de Roma, Vossa Santidade é sucessor de São Pedro. Como é que o ministério de Pedro pode manifestar-se de modo apropriado nos tempos de hoje? E como julga Vossa Santidade a relação de tensão e equilíbrio, entre o primado do Papa, por um lado, e por outro, a colegialidade dos Bispos? 
Bento XVI: Sem dúvida, uma relação de tensão e equilíbrio existe e deve existir. A multiplicidade e a unidade devem encontrar sempre de novo a sua relação recíproca e, nas mutáveis situações do mundo, esta relação há que ser restabelecida. Hoje em dia temos uma nova polifonia de culturas, em que a Europa já não é a única determinante, mas as comunidades cristãs dos diversos continentes estão a adquirir o peso que lhes cabe, a sua própria tonalidade. Temos que aprender esta sinergia sempre de novo. Tendo isto em vista, desenvolvemos vários instrumentos. As chamadas visitas "ad Limina" dos Bispos, que sempre existiram, hoje em dia são valorizadas em maior medida, para falar verdadeiramente com todas as instâncias da Santa Sé e também comigo. Falo pessoalmente com cada um dos Bispos. E já pude encontrar-me com quase todos os Bispos da África e com muitos Prelados da Ásia. Agora virão os Bispos da Europa Central, da Alemanha e da Suíça, e nestes encontros em que, precisamente, o Centro e a Periferia se unem num intercâmbio franco, cresce o correcto relacionamento recíproco, numa tensão equilibrada. Dispomos também de outros instrumentos, como o Sínodo, o Consistório, que agora realizarei regularmente e que gostaria de desenvolver em que, mesmo sem uma grande ordem do dia, se podem debater em conjunto os problemas contemporâneos e procurar soluções para os mesmos. Sabemos, por um lado, que o Papa não é de modo algum um monarca absoluto mas que, na escuta colectiva de Cristo, deve por assim dizer personificar a totalidade. Todavia, a consciência de que é necessário um órgão unificador, que fomente também a independência das forças políticas e garanta que as cristandades não se identifiquem demais com as nacionalidades, precisamente esta consciência de que é necessário tal órgão superior e mais vasto, que crie uma unidade na integração dinâmica da totalidade e também acolha, aceite e promova a multiplicidade, esta consciência é muito forte. Por isso acredito que, neste sentido, haja verdadeiramente uma íntima adesão ao ministério petrino na vontade de o desenvolver ulteriormente, de tal maneira que corresponda tanto à vontade do Senhor como às necessidades dos tempos. 

Pergunta: Como terra da Reforma, a Alemanha caracteriza-se naturalmente pelos relacionamentos entre as diversas confissões. As relações ecuménicas constituem uma realidade sensível, que de vez em quando pode encontrar-se em dificuldade. Na sua opinião, quais são as possibilidades de melhorar a relação com a Igreja evangélica, ou quais são as dificuldades que Vossa Santidade vê ao longo deste caminho? 
Bento XVI: Talvez seja importante recordar, em primeiro lugar, o facto de que a Igreja evangélica apresenta uma notável variedade. Se não me engano, na Alemanha temos três comunidades principais: Luteranos, Reformados e União Prussiana. Além disso, hoje formam-se também numerosas Igrejas livres ("Freikirchen") e, no interior das Igrejas clássicas, certos movimentos, como a "Igreja confessadora" e assim por diante. Por conseguinte, trata-se também de um conjunto de inúmeras vozes com que devemos, no respeito pela sua multiplicidade e na busca da unidade, entrar em diálogo e estabelecer uma colaboração. A primeira coisa a fazer na presente sociedade é que todos juntos nos preocupemos por esclarecer as grandes orientações éticas, encontrando-as nós mesmos e traduzindo-as para assim garantirmos a coesão ética da sociedade, sem a qual não se pode alcançar as finalidades da política, que são a justiça para todos, a boa convivência e a paz. Neste sentido, já se estão a realizar muitas coisas: diante dos grandes desafios morais, já nos encontramos autenticamente unidos por causa do fundamento cristão comum. Naturalmente, trata-se também de dar testemunho de Deus num mundo que, como já dissemos, tem dificuldade de encontrá-lo, de tornar visível o Deus com o rosto humano de Jesus Cristo, oferecendo assim aos homens o acesso àquelas fontes sem as quais a moral se torna estéril e perde os seus pontos de referência. Trata-se inclusive de transmitir a alegria, porque não vivemos isolados neste nosso mundo. Somente assim brota o júbilo diante da grandeza do homem, que não é um produto malogrado da evolução, mas a imagem de Deus. Temos que caminhar nestes dois níveis: o dos grandes pontos de referência éticos e o que indica a partir do interior de tais pontos de referência e orientando-se para eles a presença de Deus, de um Deus concreto. Se fizermos isto, e se em seguida sobretudo cada grupo individual não viver a própria fé de maneira particularista, mas sempre a partir dos seus fundamentos mais profundos, então mesmo que não cheguemos tão depressa às manifestações externas da unidade haveremos de amadurecer em vista de uma unidade interior que, se Deus quiser, um dia levará também a formas externas de unidade. 

Pergunta: Tema: a família. Há cerca de um mês, Vossa Santidade foi a Valência para o encontro mundial das famílias. Quem ouviu com atenção como procurámos fazer na Rádio Vaticano observou que Vossa Santidade jamais pronunciou a palavra "matrimónios homossexuais", nunca falou de aborto e nem de contracepção. Alguns observadores atentos exclamaram: que interessante! Evidentemente, a sua intenção consiste em anunciar a fé e não em dar voltas ao mundo como "apóstolo da moral". Pode fazer um comentário sobre isto? 
Bento XVI: Sem dúvida. Em primeiro lugar, é necessário recordar que, no total, eu dispunha duas vezes de vinte minutos de tempo para falar. E quando se tem tão pouco tempo, não se pode começar imediatamente dizendo "não". É preciso que saibamos sobretudo o que é que verdadeiramente queremos, não é verdade? E o cristianismo, o catolicismo não é uma série de proibições, mas uma opção positiva. E é muito importante voltar a considerar isto, porque hoje em dia tal consciência desapareceu quase completamente. Ouvimos falar tanto sobre o que não é permitido, que agora é necessário dizer: mas nós temos uma ideia positiva a propor: o homem e a mulher são feitos um para o outro; existe por assim dizer uma escala: sexualidade, eros e ágape, que são as dimensões do amor, e assim forma-se primeiro o matrimónio como encontro repleto de felicidade do homem e da mulher, e depois a família, que garante a continuidade entre as gerações, em que se realiza a reconciliação das gerações e em que se podem encontrar também as culturas. Em primeiro lugar, portanto, é importante ressaltar aquilo que nós queremos. Em seguida, pode-se analisar também por que motivo não queremos certas coisas. Na minha opinião, é preciso reconhecer que não é uma invenção católica, o facto de que o homem e a mulher são feitos um para o outro, para que a humanidade continue a viver: em última análise, todas as culturas sabem isto. No que se refere ao aborto, ele não faz parte do sexto mandamento, mas do quinto: "Não matarás!". E isto nós devemos pressupor como algo óbvio, reiterando sempre de novo: a pessoa humana começa no seio materno e permanece como tal até ao seu derradeiro suspiro. Por conseguinte, ela deve ser sempre respeitada como pessoa humana. Mas isto torna-se mais evidente, se primeiro dissermos o que há de positivo. 

Pergunta: Santo Padre, a minha interrogação liga-se de certa maneira à pergunta do Pe. von Gemmingen. No mundo inteiro os fiéis esperam da Igreja católica respostas aos problemas planetários mais urgentes, como a Sida e a superpopulação. Por que motivo a Igreja insiste tanto sobre a moral, antepondo-a às tentativas de solução concreta para estes problemas cruciais da humanidade, por exemplo no continente africano? 
Bento XVI: Exactamente, este é o problema: insistimos deveras tanto sobre a moral? Diria disto fiquei cada vez mais convencido, também depois do diálogo com os Bispos africanos que a questão fundamental, se quisermos progredir neste campo, se chama educação, formação. O progresso só pode ser verdadeiramente tal, se servir a pessoa humana e se a própria pessoa humana crescer; se não se desenvolver apenas o seu poder técnico, mas também a sua capacidade moral. Julgo que o verdadeiro problema da nossa situação histórica é o desequilíbrio entre o crescimento incrivelmente rápido do nosso poder técnico e o desenvolvimento da nossa capacidade moral, que não cresceu de maneira proporcional. Por isso, a formação da pessoa humana é a verdadeira receita, diria a chave de tudo, e este é também o nosso caminho. Em síntese, esta formação tem duas dimensões. Em primeiro lugar, naturalmente devemos aprender: adquirir o saber, a capacidade, o know-how, como se costuma dizer. Nesta direcção a Europa e, nas últimas décadas, a América realizaram muito, e isto é algo importante. Contudo, se difundimos apenas o know-how, se ensinamos somente a construir e a usar as máquinas, e a recorrer aos meios de contracepção, então não nos podemos admirar se no final existem guerras e epidemias de Sida. Nós precisamos destas duas dimensões: ao mesmo tempo, é necessária a formação do coração se assim posso expressar-me com que a pessoa humana adquire pontos de referência e aprende inclusive a usar correctamente a técnica, que também é necessária. É isto que nós procuramos fazer. Em toda a África e depois em numerosos países da Ásia, nós possuímos uma vasta rede de escolas de todos os graus, onde sobretudo se pode aprender, adquirir o verdadeiro saber, a capacidade profissional, e assim alcançar a autonomia e a liberdade. Todavia, em tais escolas nós procuramos precisamente não apenas transmitir o know-how, mas sim formar pessoas humanas que queiram reconciliar-se, que estejam conscientes de dever construir e não destruir, e que disponham dos pontos de referência necessários para saber conviver. Numa boa parte da África, os relacionamentos entre os muçulmanos e os cristãos são exemplares. Os Bispos têm instituído comissões conjuntas com os muçulmanos, para descobrir como instaurar a paz nas situações de conflito. E esta rede de escolas, do aprendizado e da formação humana, que é muito importante é completada por uma gama de hospitais e de centros de assistência à saúde, que chega profundamente também às aldeias mais remotas. E em muitos lugares, depois de todas as destruições bélicas, a Igreja permaneceu o último poder intacto não poder, mas realidade! Uma realidade em que se cura também a Sida e onde, por outro lado, se oferece uma educação que ajuda a estabelecer as justas relações com os outros. Por isso, na minha opinião deveria ser corrigida a imagem segundo a qual em nosso redor nós só espalhamos rígidas "negações". Precisamente na África estão a realizar-se muitos projectos, para que as diferentes dimensões da formação possam integrar-se e assim se torne possível a superação da violência e também das epidemias, entre as quais é necessário citar inclusive a malária e a tuberculose. 

Pergunta: Santo Padre, o cristianismo difundiu-se no mundo inteiro, a partir da Europa. Pois bem, muitas das pessoas que se ocupam deste tema dizem que o futuro da Igreja se encontra nos outros continentes. É verdade? Ou, em síntese, que futuro tem o cristianismo na Europa, onde parece que ele está a reduzir-se a um assunto privado de uma minoria? 
Bento XVI: Em primeiro lugar, gostaria de introduzir alguns matizes. Na verdade, como sabemos o cristianismo nasceu no Médio Oriente. E durante muito tempo o seu desenvolvimento principal permaneceu ali e difundiu-se na Ásia muito mais do que hoje nós podemos imaginar, após as mudanças trazidas pelo Islão. Por outro lado, precisamente por este motivo o seu eixo passou sensivelmente para o Ocidente e a Europa, e a Europa estamos orgulhosos e sentimo-nos alegres por isto desenvolveu ulteriormente o cristianismo nas suas grandes dimensões, também intelectuais e culturais. Mas penso que é importante recordar-se dos cristãos do Oriente, porque actualmente existe o perigo de que eles, que representaram sempre uma minoria importante, agora emigrem. E há o grande perigo de que precisamente estes lugares de origem do cristianismo permaneçam desprovidos de cristãos. Na minha opinião, deveríamos ajudá-los muito, para que eles possam permanecer ali. Mas agora venhamos à sua pergunta. A Europa tornou-se certamente o centro do cristianismo e do seu compromisso missionário. Hoje os outros continentes, as outras culturas entram ao mesmo nível no concerto da história do mundo. Assim aumenta o número das vozes da Igreja, e isto é um bem. É bom que se possam expressar os diferentes temperamentos, os dons próprios da África, da Ásia e da América, de maneira particular também na América Latina. Naturalmente, todos ficam sensibilizados não apenas pela palavra do cristianismo, mas inclusive pela mensagem secularista deste nosso mundo, que leva também aos demais continentes a prova extraordinária que nós mesmos recebemos. Todos os Bispos das outras regiões do mundo afirmam: ainda temos necessidade da Europa, embora agora este continente seja apenas uma parte de uma totalidade mais vasta. Ainda temos uma responsabilidade a este propósito. As nossas experiências, a ciência teológica que aqui se desenvolveu, toda a nossa experiência litúrgica, as nossas tradições, inclusive as experiências ecuménicas que pudemos acumular: tudo isto é muito importante, também para os outros continentes. Por isso, hoje é necessário que nós não desanimemos, dizendo: "Eis que somos somente uma minoria, procuremos pelo menos conservar o nosso pequeno número!". Pelo contrário, temos o dever de conservar vivo o nosso dinamismo, instaurar relacionamentos de intercâmbio, de tal maneira que daqui possamos haurir também novas forças para nós mesmos. Hoje existem sacerdotes indianos e africanos na Europa, e também no Canadá, onde trabalham numerosos presbíteros africanos; é interessante. Há este gesto de dar e de receber recíproco. Mas mesmo que no futuro tenhamos que ser os receptores, contudo deveríamos ser sempre capazes de dar e desenvolver neste sentido a necessária coragem e dinamismo. 

Pergunta: Santo Padre, este é um assunto que já foi parcialmente tratado. As sociedades modernas, nas decisões importantes relativas à política e à ciência, já não se orientam segundo os valores cristãos e a Igreja sabemo-lo através das pesquisas na maioria dos casos é considerada uma voz admoestadora ou até repressiva. A Igreja não deveria sair desta posição defensiva e assumir uma atitude mais positiva em relação ao futuro e à sua construção? 
Bento XI: Diria que, em todo o caso, temos o dever de realçar melhor o que nós queremos de positivo. E devemos fazer isto, antes de tudo, no diálogo com as culturas e as religiões, pois o continente africano, a alma africana e também a alma asiática permanecem transtornadas diante da insensibilidade da nossa racionalidade. É importante demonstrar que não temos somente isto. E de modo recíproco, é importante que o nosso mundo laicista compreenda que precisamente a fé cristã não consiste num impedimento; ao contrário, é uma ponte para o diálogo com os outros mundos. Não é justo pensar que a cultura puramente racional, graças à sua tolerância, tem mais facilidade de se aproximar das demais religiões. Falta-lhe, em grande parte, "o órgão religioso", ou seja, o ponto de união a partir do qual e com o qual os outros desejam entrar em contacto. Por conseguinte, devemos e podemos mostrar que precisamente através da interculturalidade em que vivemos, a racionalidade pura sem Deus não é suficiente, mas é necessária uma racionalidade mais ampla, que veja Deus em harmonia com a razão; devemos mostrar que a fé cristã que se desenvolveu na Europa é também um meio para fazer confluir razão e cultura e para as manter ligadas numa unidade que inclua também o agir. Neste sentido, creio que temos uma grande tarefa, isto é, a de mostrar que esta Palavra que possuímos não pertence por assim dizer às antiguidades da história, mas é necessária precisamente nos dias de hoje. 

Pergunta: Santo Padre, falemos das suas viagens. Vossa Santidade vive no Vaticano, talvez lhe pese um pouco estar distante das pessoas e separado do mundo, também aqui no belíssimo ambiente de Castel Gandolfo. Daqui a pouco Vossa Santidade completará 80 anos. Pensa que, com a ajuda de Deus, poderá realizar ainda muitas viagens? Tem uma ideia sobre quais viagens gostaria de fazer? À Terra Santa, ao Brasil? 
Bento XVI: Para dizer a verdade não estou tão sozinho. Naturalmente por assim dizer há os muros que tornam difícil o acesso, mas existe uma "família pontifícia", todos os dias há muitas visitas, em particular quando estou em Roma. Vêm os Bispos, outras pessoas, há as visitas de Estado, de personalidades que querem falar comigo também pessoalmente e não só de questões políticas. Neste sentido, existe uma multiplicidade de encontros que, graças a Deus, me são concedidos continuamente. E é importante que a sede do Sucessor de Pedro seja um lugar de encontro não é verdade? Depois, desde a época de João XXIII, o pêndulo foi-se deslocado para outra direcção: foram os Papas que começaram a fazer visitas. Devo dizer que não me sinto muito forte a ponto de programar ainda muitas viagens longas, mas onde elas permitirem dirigir uma mensagem, onde corresponderem a um verdadeiro desejo, ali gostaria de ir, com a "dosagem" que me for possível. Alguma coisa está já prevista: no próximo ano realizar-se-á no Brasil o encontro do CELAM, o Conselho Episcopal Latino-Americano, e creio que a minha presença lá seja um passo importante, consideradas por um lado a vicissitude dramática que a América do Sul está vivendo e, por outro, toda a força de esperança que contemporaneamente está em acto naquela região. Depois, gostaria de ir à Terra Santa, esperando poder visitá-la em tempo de paz, e quanto ao resto veremos o que a Providência me reservará. 

Pergunta: Permita-me insistir. Os austríacos também falam alemão e esperam Vossa Santidade em Mariazell. 
Bento XVI: Sim, foi concordado. Prometi-o simplesmente, de um modo um pouco imprudente. Trata-se de um lugar de que gostei tanto, a ponto de dizer: Sim, voltarei à Magna Mater Austriae. Naturalmente, no mesmo instante, isto tornou-se uma promessa, que manterei de bom grado. 

Pergunta: Volto a insistir. Admiro muito Vossa Santidade, quando realiza a Audiência geral, todas as quartas-feiras, na qual se reúnem 50.000 pessoas. Deve ser muito cansativo. Consegue enfrentar isto? 
Bento XVI: Sim, o Bom Deus dar-me-á a força necessária. E quando vejo o acolhimento cordial, naturalmente sintomo-me animado. 

Pergunta: Vossa Santidade acabou de dizer que fez uma promessa um pouco imprudente. Quer dizer que, não obstante os muitos vínculos protocolares, não perde a sua espontaneidade? 
Bento XVI: De qualquer forma, eu tento. Pois, por mais que as coisas estejam estabelecidas, gostaria de procurar conservar e realizar também algo de propriamente pessoal. 

Pergunta: Santo Padre, as mulheres são muito activas em diversas funções na Igreja Católica. A sua contribuição não deveria tornar-se mais claramente visível, também em lugares de alta responsabilidade na Igreja? 
Bento XVI: Naturalmente, reflecte-se muito sobre este assunto. Como o senhor sabe, nós cremos que a nossa fé, a constituição do Colégio dos Apóstolos, nos compromete e não nos permite conferir a ordenação sacerdotal às mulheres. Mas nem é preciso pensar que na Igreja ser sacerdote é a única possibilidade de desempenhar um papel de relevo. Na história da Igreja existem muitíssimas tarefas e funções. A começar pelas irmãs dos Padres da Igreja, passando pela Idade Média, quando grandes mulheres desempenharam um papel muito determinante, até à época moderna. Pensemos em Hildegarda de Bingen, que protestava com força diante de certos Bispos e do Papa; em Catarina de Sena e em Brígida da Suécia. Assim, também hoje as mulheres devem e nós com elas procurar de novo cada vez mais o seu justo lugar. Hoje, elas estão presentes nos Dicastérios da Santa Sé. Mas existe um problema jurídico: o da jurisdição, isto é, o facto de que segundo o Direito Canónico o poder de tomar decisões juridicamente vinculantes está ligado à Ordem sagrada. Por conseguinte, deste ponto de vista há alguns limites. Mas creio que as próprias mulheres, com a sua motivação e força, com a sua por assim dizer preponderância e o seu "poder espiritual", saberão encontrar o próprio espaço. E nós deveríamos procurar colocar-nos à escuta de Deus, para não nos opormos a Ele; ao contrário, fazemos votos por que o elemento feminino obtenha na Igreja o lugar activo que lhe é próprio, a começar pela Mãe de Deus e por Maria Madalena. 

Pergunta: Santo Padre, ultimamente fala-se de um novo fascínio do catolicismo. Portanto, qual é a vitalidade e a capacidade de futuro desta instituição, além disso antiquíssima? 
Bento XVI: Diria que já todo o Pontificado de João Paulo II atraiu a atenção dos homens e que os reuniu. O que aconteceu por ocasião da sua morte permanece na história como algo totalmente especial: centenas de milhares de pessoas chegavam disciplinadamente à Praça de São Pedro, permaneciam em pé por horas, e no momento em que podiam chegar a desvanecer, ao contrário, resistiam impelidas por um impulso interior. Vivemos esta mesma situação durante a inauguração do meu pontificado e depois em Colónia. É muito bonito que a experiência da comunidade se torne ao mesmo tempo uma experiência de fé; que se experimente a comunhão não só num lugar, mas que ela se torne mais viva, exactamente lá onde estão os lugares da fé, fazendo resplandecer na sua força luminosa também a catolicidade. Obviamente, isto tem que perdurar também na vida quotidiana. As duas coisas devem caminhar juntas. Por um lado, os grandes momentos em que se experimenta que é bom participar, que o Senhor está presente e que nós formamos uma grande comunidade reconciliada além de todos os confins. Mas depois, naturalmente, é preciso haurir disto o impulso para resistir durante as peregrinações cansativas na vida quotidiana, enfrentando-as a partir destes pontos luminosos e convidando assim também os outros a inserir-se na comunidade a caminho. Mas gostaria de aproveitar esta ocasião para dizer que me sinto corar por tudo o que está a ser feito em preparação para a minha visita, por tudo o que as pessoas estão a fazer. A minha casa foi pintada de novo e uma escola profissional refez os seus muros. O professor evangélico de religião tem contribuído para este trabalho. Trata-se de simples pormenores, mas são o sinal de tudo o que está a ser realizado. Acho tudo isto extraordinário, e não me refiro a mim mesmo, mas considero isto um sinal da vontade que pertence a esta comunidade de fé, do serviço recíproco. Demonstrar esta solidariedade e deixar-nos inspirar pelo Senhor: é algo que me sensibiliza e por isso gostaria também de agradecer de todo o coração. 

Pergunta: Vossa Santidade falou da experiência da comunidade. Irá à Alemanha pela segunda vez depois da sua eleição. Com a Jornada Mundial da Juventude, e talvez também de algum modo com o campeonato mundial de futebol, num certo sentido a atmosfera mudou. Tem-se a impressão de que os alemães se tornaram mais abertos ao mundo, mais tolerantes, mais alegres. O que espera ainda de nós, alemães? 
Bento XVI: Diria que já com o fim da segunda guerra mundial começou uma transformação interior da sociedade alemã, também da sua mentalidade, e que esta transformação foi reforçada ainda mais pela reunificação. Inserimo-nos de modo muito mais profundo na sociedade mundial e obviamente em certa medida vivemos sob a influência da sua mentalidade. Dessa forma, manifestam-se também certos aspectos do carácter alemão que antes não se notavam. Talvez tenhamos sido descritos exageradamente como totalmente disciplinados e reservados, o que tem um certo fundamento. Mas estou feliz porque agora emerge em maior medida e torna-se visível a todos o facto de que os alemães não são só reservados, pontuais e disciplinados, mas também são espontâneos, alegres e hospitaleiros. Isto é muito bom. Então os meus votos são para que estas virtudes se desenvolvam ulteriormente, recebendo ainda impulso e perseverança da fé cristã. 

Pergunta: O seu Predecessor proclamou beatos e santos um grandíssimo número de cristãos. Alguns pensam que foram demasiados. A minha pergunta é: as beatificações e as canonizações são uma vantagem para a Igreja, com a condição de que estas pessoas possam ser consideradas verdadeiros modelos. Na Alemanha houve relativamente poucos santos e beatos em relação aos demais países. Que se pode fazer para que esta dimensão pastoral se desenvolva e a necessidade de beatificações e canonizações dê um verdadeiro fruto pastoral? 
Bento XVI: No início também eu tinha a ideia de que o grande número de beatificações quase nos pesasse e que talvez fosse necessário escolher melhor: algumas personagens que entrassem mais claramente na nossa consciência. Entretanto, descentralizei as beatificações, para tornar cada vez mais visível estas personagens nos lugares específicos aos quais elas pertencem. Sem dúvida um santo da Guatemala interessa menos a nós na Alemanha e, vice-versa, um de Altötting não encontra muito interesse em Los Angeles, e assim por diante. Neste sentido, creio que esta descentralização, que corresponde à colegialidade do episcopado, às suas estruturas colegiais, é algo oportuno precisamente neste ponto. Os diversos países tem as suas próprias personagens, que ali podem desempenhar a sua eficácia. Observei ainda que estas beatificações nos diversos lugares sensibilizam numerosas pessoas, que dizem: "Finalmente, este é um de nós!"; vão até ele e voltam inspiradas. O beato pertence-lhes, e ficamos contentes por existirem muitos. Se, gradualmente, com o desenvolvimento da sociedade mundial, também nós pudéssemos conhecê-los melhor, seria bom. Mas, antes de tudo, é importante que neste campo haja a multiplicidade. Neste sentido é importante que também nós, na Alemanha, aprendamos a conhecer as nossas próprias personagens e a alegrar-nos por elas. Depois, paralelamente, há as canonizações das figuras maiores, que são de relevo para a Igreja inteira. Diria que as Conferências episcopais individualmente deveriam verificar quem é adequado para nós, quem nos diz verdadeiramente algo e, depois, deveriam tornar visíveis estas personagens mais significativas, imprimindo-as na consciência através da catequese e da pregação; e talvez pudessem ser apresentadas através de filmes. Poderia imaginar alguns filmes muito bonitos. Naturalmente, conheço bem só os Padres da Igreja: fazer um filme sobre Agostinho, sobre Gregório de Nazianzo e a sua figura muito particular (as suas constantes fugas, porque se sentia desanimado, etc.) e demonstrar a quem produz tantos filmes que vemos que não existem somente situações desagradáveis, mas existem personagens maravilhosas na história, absolutamente não aborrecedoras e muito actuais. Enfim, é necessário procurar não sobrecarregar excessivamente as pessoas, mas tornar visíveis para muitos as figuras que são actuais e nos inspiram. 

Pergunta: Histórias também com humor? Em 1989, em Munique, Vossa Santidade recebeu a condecoração da Karl Valentin Orden. Qual o papel que desempenham na vida de um Papa o humor e a leveza do ser? 
Bento XVI: Não sou um homem que se lembra continuamente de anedotas. Mas considero muito importante saber ver o aspecto divertido da vida e a sua dimensão alegre e não viver tudo tão tragicamente, e diria que isto é necessário também no meu ministério. Um escritor disse que os anjos conseguem voar porque não se consideram a si mesmos com demasiada seriedade. E também nós talvez pudéssemos voar um pouco mais, se não déssemos tanta importância a nós mesmos. 

Pergunta: Quando se desempenha uma tarefa importante como a sua, Santo Padre, naturalmente é-se muito observado. Os outros falam de Vossa Santidade. Fiquei surpreendido ao ler que muitos observadores comentam que o Papa Bento XVI é uma personalidade diferente do Cardeal Ratzinger. Como se considera a si mesmo, se posso permitir-me esta pergunta? 
Bento XVI: Já fui seccionado diversas vezes: o professor do primeiro período e do período intermediário, o primeiro Cardeal e o sucessivo. Agora acrescenta-se outra divisão. Naturalmente, as circunstâncias e a situação e também os homens influenciam, pois as responsabilidades são diferentes. Mas digamos assim a minha personalidade fundamental e também a minha visão essencial cresceram, mas no que é primordial permaneceram idênticas. Fico contente porque actualmente também os aspectos que antes não eram tão considerados, hoje são notados. 

Pergunta: Poder-se-ia dizer que a sua tarefa lhe agrada, que não é um peso para Vossa Santidade? 
Bento XVI: Isto seria um pouco demasiado, pois na realidade é cansativa, mas de qualquer modo também nisto procuro encontrar a alegria

Conclusão: Também em nome dos meus colegas, agradeço muito a Vossa Santidade esta entrevista, esta "estreia mundial". Estamos felizes pela sua próxima visita à Alemanha, à Baviera. Até à próxima!
Encontro do Santo Padre Bento XVI com os sacerdotes da diocese de Albano

Quinta-feira, 31 de agosto de 2006, na Sala dos Suíços, do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, o Santo Padre Bento XVI encontros os Sacerdotes da Diocese de Albano, em cujo território se encontra Castel Gandolfo. Depois da saudação do Bispo de Albano, Dom Marcello Semeraro, o Papa respondeu a algumas perguntas dirigidas por cinco sacerdotes presentes no Encontro.

Publicamos a seguir as perguntas dos sacerdotes e as respostas do Santo Padre:

Pe. Giuseppe Zane, Vigário de Omnia, de 83 anos:"O nosso Bispo ilustrou-lhe, mesmo se brevemente, a situação da nossa Diocese de Albano. Nós, sacerdotes estamos plenamente inseridos nesta Igreja, vivendo todos os seus problemas e complexidades. Jovens e idosos, sentimo-nos todos inadequados, em primeiro lugar porque somos poucos em relação às tantas necessidades e somos de diversas proveniências, sofremos, além disso, a escassez de vocações ao sacerdócio. Por estes motivos por vezes desanimamos, procurando fazer o que é mais urgente, muitas vezes obrigados a fazer só coisas de pronto socorro sem projectos claros. Vendo as numerosas coisas para fazer, sentimos a tentação de privilegiar o fazer descuidando o ser e isto inevitavelmente reflecte-se sobre a vida espiritual, sobre o diálogo com Deus, a oração e a caridade (o amor) para com os irmãos, sobretudo os distantes. Santo Padre, que nos pode dizer a este respeito? Eu já sou idoso... mas estes jovens irmãos podem ter esperança?". 
BENTO XVI: Queridos irmãos, gostaria de vos dizer antes de tudo, uma palavra de boas-vindas e de agradecimento. Estou grato ao Cardeal Sodano pela sua presença, com a qual expressa o seu amor e a sua solicitude por esta Igreja Suburbicária. Agradeço a Vossa Excelência as suas palavras. Com poucas expressões, apresentou-me a situação desta Diocese, que não conhecia nesta medida. Sabia que é a maior Diocese Suburbicária, mas não sabia que contasse quinhentos mil habitantes. Assim, vejo uma Diocese cheia de desafios, de problemas mas, certamente, também de alegrias na fé. E vejo que todas as questões do nosso tempo estão presentes:  a emigração, o turismo, e marginalização, o agnosticismo, mas também uma fé firme. Neste momento não tenho a pretensão de ser como um "oráculo", que poderia responder de modo satisfatório a todas as questões. As palavras de São Gregório Magno que Vossa Excelência citou que cada um conheça "infirmitatem suam" também são válidas para o Papa. Também o Papa, dia após dia, deve conhecer e reconhecer "infirmitatem suam", os seus limites. Deve reconhecer que só na colaboração com todos, no diálogo, na cooperação comum, na fé, como "cooperatores veritatis" da Verdade que é uma Pessoa, Jesus podemos fazer juntos o nosso serviço, cada um no que lhe compete. Neste sentido, as minhas respostas não serão satisfatórias mas fragmentárias. Contudo, aceitamos precisamente isto:  que só juntos podemos compor o "mosaico" de um trabalho pastoral que responde à grandeza dos desafios. O Cardeal Sodano, disse que o nosso querido irmão, Pe. Zane, parece um pouco pessimista. Mas devo dizer que cada um de nós tem momentos de desencorajamento perante a grandeza do que seria necessário fazer e os limites de quanto realmente pode fazer. Isto, também diz respeito de novo ao Papa. Que devo fazer nesta hora da Igreja, com tantos problemas, com tantas alegrias, com tantos desafios que dizem respeito à Igreja universal? Acontecem muitas coisas dia após dia e não sou capaz de responder a tudo. Faço a minha parte, faço o que posso. Procuro encontrar as prioridades. E sinto-me feliz por ser coadjuvado por tantos bons colaboradores. Já aqui posso dizer, neste momento:  vejo todos os dias o grande trabalho que faz a Secretaria de Estado sob a sua sábia orientação. E só com esta rede de colaboração, inserindo-me com as minhas pequenas capacidades numa totalidade maior, posso e ouso ir em frente. Naturalmente, muito mais um pároco que está sozinho, vê que há tantas coisas a fazer nesta situação pelo senhor, Pe. Zane, brevemente descrita. E só pode fazer alguma coisa, "remediar" como disse fazer uma espécie de "pronto socorro", consciente de que se deveria fazer muito mais. Então, eu diria que a primeira necessidade de todos nós é reconhecer com humildade os nossos limites, reconhecer que devemos deixar fazer a maior parte das coisas ao Senhor. Hoje, ouvimos no Evangelho a parábola do servo fiel (Mt 24, 42-52). Este servo assim nos diz o Senhor dá o alimento aos outros no momento justo. Não faz tudo ao mesmo tempo, mas é um servo sábio e prudente, que sabe distribuir nos diversos momentos o que deve fazer naquela situação. Assim nós devemos fazer o possível para procurar ser sábios e prudentes, e também ter confiança na bondade do nosso "Senhor", do Mestre, porque no final ele mesmo deve guiar a sua Igreja. Nós inserimo-nos com o nosso pequeno dom e fazemos o que podemos, sobretudo as coisas sempre necessárias:  os Sacramentos, o anúncio da Palavra, os sinais da nossa caridade e do nosso amor. No que se refere à vida interior, pelo senhor mencionada, diria que é fundamental para o nosso serviço de sacerdotes. O tempo que nos reservamos para a oração não é um tempo subtraído à nossa responsabilidade pastoral, mas é "trabalho" pastoral, é rezar também pelos outros. No "Comum dos Pastores" lê-se como característica do bom Pastor que "multum oravit pro fratribus". Isto é próprio do Pastor, que seja homem de oração, que esteja diante do Senhor rezando pelos outros, substituindo também os outros, que talvez não saibam rezar, não queiram rezar, não encontrem o tempo para rezar. Assim, evidencia-se que este diálogo com Deus é uma obra pastoral! Por conseguinte, diria que a Igreja nos dá, quase nos impõe mas sempre como uma Mãe boa que tenhamos tempo livre para Deus, com as duas práticas que fazem parte dos nossos deveres:  celebrar a Santa Missa e recitar o Breviário. Mas mais do que recitar, realizá-lo como escuta da Palavra que o Senhor nos oferece na Liturgia das Horas. É necessário interiorizar esta Palavra, ouvir depois o comentário dos Padres da Igreja ou também do Concílio, na segunda Leitura do Ofício das Leituras, e rezar com esta grande invocação que são os Salmos, com os quais somos inseridos na oração de todos os tempos. Reza connosco e nós rezamos com ele o povo da antiga Aliança. Rezamos com o Senhor, que é o verdadeiro sujeito dos Salmos. Rezamos com a Igreja de todos os tempos. Diria que este tempo dedicado à Liturgia das Horas é um tempo precioso. A Igreja dá-nos esta liberdade,  este  espaço  livre  de  vida com Deus, que é também vida para os outros. Assim, parece-me importante constatar que estas duas realidades a Santa Missa celebrada realmente em diálogo com Deus e a Liturgia das Horas são zonas de liberdade, de vida interior, que a Igreja nos proporciona e que são uma riqueza para nós. Nelas, como disse, encontramos não só a Igreja de todos os tempos, mas o próprio Senhor, que fala connosco e espera a nossa resposta. Assim, aprendemos a rezar inserindo-nos na oração de todos os tempos e encontramos também o povo. Pensemos nos Salmos, nas palavras dos Profetas, nas palavras do Senhor e dos Apóstolos, pensemos nos comentários dos Padres. Hoje tivemos este maravilhoso comentário de São Columbano sobre Cristo, fonte de "água viva" da qual bebemos. Rezando encontramos também os sofrimentos do povo de Deus, hoje. Estas orações fazem-nos pensar na vida de todos os dias e guiam-nos ao encontro com o povo de hoje. Iluminam-nos neste encontro, porque a ele não levamos apenas a nossa própria, pequena inteligência, o nosso amor de Deus, mas aprendemos, através desta Palavra de Deus, também a levar-lhe Deus. Eles esperam isto:  que lhe levemos a "água viva", da qual fala hoje São Columbano. O povo tem sede. E procura responder a esta sede com diversos divertimentos. Mas compreende bem que estes divertimentos não são a "água viva" da qual tem necessidade. O Senhor é a fonte da "água viva". Mas ele diz, no capítulo 7 de João, que todo o que crê se torna "fonte", porque bebeu de Cristo. E esta "água viva" (v. 38) torna-se em nós água que jorra, fonte para os outros. Assim procuramos bebê-la na oração, na celebração da Santa Missa, na leitura:  procuramos beber desta fonte para que se torne fonte em nós. E podemos responder melhor à sede do povo de hoje tendo nós a "água viva", tendo a realidade divina, a realidade do Senhor Jesus que encarnou. Assim podemos responder melhor às necessidades do nosso povo. Isto no que se refere à primeira pergunta. Que podemos fazer? Façamos sempre o possível pelo povo nas outras perguntas teremos a possibilidade de voltar a falar sobre este ponto e vivamos com o Senhor para poder responder à verdadeira sede do povo. A sua segunda pergunta foi:  temos esperança para esta Diocese, para esta porção do povo de Deus que é esta Diocese de Albano e para a Igreja? Respondo sem hesitações:  sim! Naturalmente temos esperança:  a Igreja é viva! Temos dois mil anos de história da Igreja, com tantos sofrimentos, também com tantos fracassos:  pensemos na Igreja na Ásia Menor, a grande e florescente Igreja da África do Norte, que com a invasão muçulmana desapareceu. Por conseguinte, porções de Igreja podem realmente desaparecer, como diz São João no Apocalipse, ou o Senhor através de João:  "virei ter contigo e tirarei o castiçal do seu lugar, se não te arrependeres" (2, 5). Mas  por  outro  lado,  vemos  como  entre tantas crises a Igreja ressuscitou com  uma  nova  juventude,  com  um novo vigor. No século da Reforma, a Igreja Católica parecia realmente ter terminado. Parecia que esta nova corrente triunfava, que afirmava:  agora a Igreja de Roma terminou. E vemos que com os grandes santos, como Inácio de Loyola, Teresa de Ávila, Carlos Borromeu e outros, a Igreja ressurgiu. Encontra no Concílio de Trento uma nova actualização e uma revitalização da sua doutrina. E revive com grande vitalidade. Vemos o tempo do Iluminismo, no qual Voltaire disse:  finalmente terminou esta antiga Igreja, a humanidade vive! E, ao contrário, o que acontece? A Igreja renova-se. O século XIX torna-se o século dos grandes santos, de uma nova vitalidade para tantas Congregações religiosas, e a fé é mais forte que todas as correntes que vão e voltam. Aconteceu o mesmo no século passado. Certa vez Hitler disse:  "A Providência chamou a mim, um católico, para que pusesse fim ao catolicismo. Só um católico pode destruir o catolicismo". Ele estava convencido de possuir todos os meios para destruir finalmente o catolicismo. De igual modo a grande corrente marxista tinha a certeza de realizar a revisão científica do mundo e de abrir as portas ao futuro:  a Igreja chegou ao fim, terminou! Mas, a Igreja é mais forte, segundo as palavras de Cristo. É a vida de Cristo que vence na sua Igreja. Mesmo em tempos difíceis, quando faltam vocações, a Palavra do Senhor permanece eternamente. E quem como diz o próprio Senhor constrói a sua vida sobre esta "rocha" da Palavra de Cristo, constrói bem. Por isso, podemos ter confiança. Vemos também no nosso tempo novas iniciativas de fé. Vemos que em África a Igreja, apesar dos numerosos problemas, possui um vigor de vocações que é encorajante. E assim, com todas as diversidades do panorama histórico de hoje, vemos e não só, cremos que as palavras do Senhor são espírito de vida, são palavras de vida eterna. São Pedro disse, como ouvimos no domingo passado no Evangelho (Jo 6, 69):  "Tu tens palavras de vida eterna, e nós acreditamos e sabemos que és o Santo de Deus". E ao ver a Igreja de hoje, ao ver, com todos os sofrimentos, a vitalidade da Igreja, podemos dizer também nós:  acreditamos e sabemos que  tu  nos  dás  as  palavras  de  vida eterna, e portanto uma esperança que não falha. 

Rev.mo Mons. Gianni Macella, Pároco em Albano:"Nos últimos anos, em sintonia com o projecto da CEI para o decénio 2000-2010, estamos a empenhar-nos para realizar um projecto de "pastoral integrada". As dificuldades são muitas. Vale a pena recordar pelo menos o facto de que muitos de nós, sacerdotes, ainda estamos ligados a uma certa práxis pastoral pouco missionária e que parecia consolidada, porque estava ligada a um contexto, como se diz, de "cristandade"; por outro lado, muitos dos pedidos de tantos fiéis exigem que a paróquia seja como que um "supermercado" de serviços sagrados. Então, Santidade, a minha pergunta é esta:  Pastoral integrada é só questão de estratégia, ou há uma razão mais profunda pela qual devemos continuar a trabalhar neste sentido?". 
BENTO XVI: Confesso que aprendi da sua pergunta a expressão "pastoral integrada"... Contudo compreendi o conteúdo:  isto é, que devemos procurar integrar num único caminho pastoral quer os diversos agentes de pastoral que existem hoje, quer as várias dimensões do trabalho pastoral. Assim, distinguiria as dimensões dos sujeitos do trabalho pastoral, e procuraria depois integrar tudo num único caminho pastoral. Com a sua pergunta, fez compreender que há o nível, digamos, "clássico" do trabalho na paróquia para os fiéis que permaneceram e talvez também aumentem dando vida à nossa paróquia. Esta é a pastoral "clássica" e é sempre importante. Normalmente distingo entre evangelização continuada porque a fé continua, a paróquia vive e nova evangelização, que procura ser missionária, ir além dos confins daqueles que já são "fiéis" e vivem na paróquia, ou recorrem, talvez também com fé "limitada", aos serviços da paróquia. Na paróquia, parece-me que temos três compromissos fundamentais, que provêm da essência da Igreja e do ministério sacerdotal. O primeiro é o serviço sacramental. Diria que o Baptismo, a sua preparação e o compromisso de dar continuidade às recomendações baptismais, já nos põem em contacto também com quantos não são muito crentes. Não é um trabalho para conservar a cristandade, mas é um encontro com pessoas que talvez raramente vão à Igreja. O compromisso de preparar o Baptismo, de abrir as almas dos pais, dos parentes, dos padrinhos e das madrinhas, à realidade do Baptismo, já pode e deveria ser um compromisso missionário, que vai muito além dos confins das pessoas já "fiéis". Ao preparar o Baptismo, procuramos fazer compreender que este Sacramento é inserção na família de Deus, que Deus vive, que Ele se preocupa por nós. Preocupa-se a ponto de ter assumido a nossa carne e ter instituído a Igreja que é o seu Corpo, na qual pode assumir, por assim dizer, novamente a carne na nossa sociedade. O Baptismo é novidade de vida no sentido de que, além do dom da vida biológica, temos necessidade do dom de um sentido para a vida que seja mais forte que a morte e que perdure mesmo se os pais um dia vierem a morrer. O dom da vida biológica só se justifica se pudermos acrescentar a promessa de um sentido estável, de um futuro que, também nas crises que vierem e que nós não podemos conhecer dê valor à vida, de modo que valha a pena viver, ser criaturas. Penso que na preparação deste Sacramento ou em diálogo com os pais que desconfiam do Baptismo, temos uma situação missionária. É uma mensagem cristã. Devemos ser intérpretes da realidade que tem início com o Baptismo. Não conheço suficientemente bem o Ritual italiano. No Ritual clássico, herdado da Igreja antiga, o Baptismo começa com a pergunta:  "Que pedis à Igreja de Deus?". Hoje, pelo menos no Ritual alemão, responde-se simplesmente:  "O Baptismo". Isto não explicita suficientemente o que se deve desejar. No antigo Ritual dizia-se:  "A fé". Isto é, uma relação com Deus. "E por que continua-se pedis a fé?". "Porque queremos a vida eterna". Isto é, queremos uma vida segura também nas crises futuras, uma vida que tenha sentido, que justifique o ser humano. Este diálogo, contudo, parece-me que deve ser realizado já antes do Baptismo com os pais. Só para dizer que o dom do Sacramento não é simplesmente uma "coisa", não é simplesmente "coisificação", como dizem os franceses, mas é trabalho missionário. Depois vem a Confirmação, que deve ser preparada na idade em que as pessoas começam a tomar decisões também em relação à fé. Sem dúvida, não devemos transformar a Confirmação numa espécie de "pelagianismo", como se com ela a pessoa se fizesse católica sozinha, mas num entrelaçamento entre dom e resposta. Por fim, a Eucaristia é a presença permanente de Cristo na celebração quotidiana da Santa Missa. É muito importante, como disse, para o sacerdote, para a sua vida sacerdotal, como presença real do dom do Senhor. Agora podemos mencionar ainda o matrimónio:  também ele se apresenta como uma grande ocasião missionária, porque hoje graças a Deus ainda há quem deseja casar na Igreja, inclusive tantos que não frequentam muito a Igreja. É uma ocasião para levar estes jovens a confrontar-se com a realidade que é o matrimónio cristão, o matrimónio sacramental. Também me parece uma grande responsabilidade. Vemos isto nos processos de declaração de nulidade e sobretudo no grande problema dos divorciados que voltaram a casar, que desejam receber a Comunhão e não compreendem porque não é possível. Provavelmente não compreenderam, no momento do "sim" diante do Senhor, o que é este "sim". É um aliar-se com o "sim" de Cristo connosco. É entrar na fidelidade de Cristo, e por conseguinte, no Sacramento que é a Igreja e assim no Sacramento do matrimónio. Por isso penso que a preparação para o matrimónio é uma ocasião de grandíssima importância, de missionariedade, para anunciar de novo no Sacramento do matrimónio, o Sacramento de Cristo, para compreender esta fidelidade e, desta forma, fazer compreender depois o problema dos divorciados que voltaram a casar. Este é o primeiro sector, o "clássico" dos sacramentos, que nos dá a ocasião para encontrar pessoas que não vão todos os domingos à igreja, e portanto a ocasião para um anúncio realmente missionário, para uma "pastoral integrada". O segundo sector é o anúncio da Palavra, com os dois elementos essenciais:  a homilia e a catequese. No Sínodo dos Bispos do ano passado os Padres falaram muito da homilia, evidenciando como é difícil hoje encontrar a "ponte" entre a Palavra do Novo Testamento, escrita há dois mil anos, e o nosso presente. Devo dizer que a exegese histórico-crítica com frequência não é suficiente para nos ajudar na preparação da homilia. Eu mesmo verifico isto, procurando preparar homilias que actualizem a Palavra de Deus:  ou melhor dado que a Palavra tem uma actualidade em si para mostrar e fazer sentir ao povo esta actualidade. A exegese histórico-crítica diz-nos muito sobre o passado, sobre o momento em que nasceu a Palavra, sobre o significado que teve no tempo dos Apóstolos de Jesus, mas nem sempre nos ajuda suficientemente a compreender que as palavras de Jesus, dos Apóstolos e também do Antigo Testamento, são espírito e vida:  nele o Senhor fala também hoje. Penso que devemos "desafiar" os teólogos o Sínodo fez isto a prosseguir, a ajudar melhor os Párocos a preparar as homilias, a mostrar a presença da Palavra:  o Senhor fala comigo hoje e não só no passado. Nestes últimos dias li o projecto da Exortação Apostólica pós-Sinodal. Vi, com satisfação, que repete este "desafio" de preparar modelos de homilias. No fim, a homilia é preparada pelo pároco no seu contexto, porque fala à "sua" paróquia. Mas precisa de ajuda para compreender e poder fazer compreender este "presente" da Palavra, que nunca é uma Palavra do passado mas do "hoje". Por fim, o terceiro sector:  a caritas, a diakonia. Somos sempre responsáveis pelos que sofrem, pelos doentes, pelos marginalizados e pelos pobres. Pelo retrato da vossa Diocese, vejo que são numerosos os que têm necessidade da nossa diakonia e esta também é uma ocasião sempre missionária. Assim, tenho a impressão que a "clássica" pastoral paroquial se autotranscenda nos três sectores e se torne pastoral missionária. Passo agora ao segundo aspecto da pastoral, que diz respeito quer aos agentes quer ao trabalho a ser feito. O pároco não pode fazer tudo! É impossível! Não pode ser um "solista", não pode fazer tudo, mas precisa de outros agentes pastorais. Parece-me que hoje, quer nos Movimentos, quer na Acção Católica, nas novas Comunidades que existem, temos agentes que devem ser colaboradores na paróquia para uma "pastoral integrada". Desejo dizer que hoje é importante para esta pastoral "integrada" que os outros agentes que existem, não só sejam activados, mas que se integrem no trabalho da paróquia. O pároco não deve só "fazer" mas também "delegar". Eles devem aprender a integrar-se realmente no compromisso comum pela paróquia e, naturalmente, também na autotranscendência da paróquia num dúplice sentido:  autotranscendência no sentido que as paróquias colaboram com a Diocese, porque o Bispo é o seu Pastor comum e ajuda a coordenar também os seus compromissos; e autotranscendência no sentido de que trabalham para todos os homens deste tempo e procuram também fazer chegar a mensagem aos agnósticos, às pessoas que estão em busca. E este é o terceiro nível, do qual já falámos amplamente. Parece-me que as ocasiões indicadas nos dão a possibilidade de encontrar e dizer uma palavra missionária a quantos não frequentam a paróquia, mas têm fé ou têm pouca fé. Sobretudo estes novos agentes da pastoral e os leigos que vivem nas profissões deste nosso tempo, devem levar a Palavra de Deus também àqueles ambientes que muitas vezes são inacessíveis a um pároco. Coordenados pelo Bispo, procuremos juntos coordenar estes diversos sectores da pastoral, activar os vários agentes pastorais no compromisso comum:  por um lado, ajudar a fé dos crentes, que é um grande tesouro e, por outro, fazer chegar o anúncio da fé a todos os que procuram com o coração sincero uma resposta satisfatória para as suas interrogações existenciais. 

Pe. Vittorio Petruzzi, Vigário Paroquial em Aprilia: "Santidade, para o ano pastoral que está para iniciar, a nossa Diocese foi chamada pelo Bispo a prestar particular atenção à liturgia, quer a nível teológico, quer a nível de práxis celebrativa. As próprias semanas residenciais, nas quais participaremos no próximo mês de Setembro terão como tema central de reflexão "projectar e realizar o anúncio no ano litúrgico, nos sacramentos e nos sacramentais". Nós, como sacerdotes somos chamados a realizar uma liturgia "séria, simples e bela", para usar uma fórmula presente no documento Comunicar o Evangelho num mundo em mudança do Episcopado italiano. Santo Padre, pode ajudar-nos a compreender como se pode traduzir tudo isto na ars celebrandi?". 
BENTO XVI:  Ars celebrandi:  também neste aspecto diria que existem diversas dimensões. A primeira é que a celebratio é oração e diálogo com Deus:  Deus connosco e nós com Deus. Portanto, a primeira exigência para uma boa celebração é que o sacerdote entre realmente neste diálogo. Anunciando a Palavra, sente-se ele mesmo em diálogo com Deus. É ouvinte da Palavra e anunciador da Palavra, no sentido de que se torna instrumento do Senhor e procura compreender esta Palavra de Deus que depois se deve transmitir ao povo. É um diálogo com Deus, porque os textos da Santa Missa não são textos teatrais ou algo semelhante, mas são orações, graças às quais, juntamente com a assembleia, falo com Deus. Portanto, entrar neste diálogo é importante. São Bento, na sua "Regra", diz aos monges, falando da recitação dos Salmos:  "Mens concordet voci". A vox, as palavras precedem a nossa mente. Normalmente não é assim:  primeiro temos que pensar e depois o pensamento torna-se palavra. A Sagrada Liturgia dá-nos as palavras; nós devemos entrar nestas palavras, encontrar a concórdia com esta realidade que nos precede. Além disto, devemos também aprender a compreender a estrutura da Liturgia e por que está articulada desta forma. A Liturgia cresceu em dois milénios e também depois da reforma não se tornou algo elaborado apenas por alguns liturgistas. Ela permanece sempre continuação deste crescimento permanente da adoração e do anúncio. Assim, é muito importante, para nos podermos sintonizar bem, compreender esta estrutura que cresceu no tempo e entrar com a nossa mens na vox da Igreja. Na medida em que interiorizamos esta estrutura, compreendemos esta estrutura, assimilamos as palavras da Liturgia, podemos entrar nesta consonância interior e assim não só falar com Deus como pessoas individualmente, mas entrar no "nós" da Igreja que reza. Desta forma transformamos também o nosso "eu" entrando no "nós" da Igreja, enriquecendo, alargando este "eu", rezando com a Igreja, com as palavras da Igreja, estando realmente em diálogo com Deus. Esta é a primeira condição:  nós próprios devemos interiorizar a estrutura, as palavras da Liturgia, a Palavra de Deus. Assim o nosso celebrar torna-se realmente um celebrar "com" a Igreja:  o nosso coração alarga-se e nós não fazemos algo, mas estamos "com" a Igreja em diálogo com Deus. Parece que as pessoas sentem se nós estamos verdadeiramente em diálogo com Deus, com elas e, por assim dizer, atraímos os outros nesta nossa oração comum, atraímos os outros para a comunhão com os filhos de Deus; ou se, ao contrário, fazemos apenas algo de aparente. O elemento fundamental da verdadeira ars celebrandi é esta consonância, esta concórdia entre o que dizemos com os lábios e o que pensamos com o coração. O "Sursum corda" , que é uma antiquíssima palavra da Liturgia, deveria ser já antes do Prefácio, antes da Liturgia, o "caminho" do nosso falar e pensar. Devemos elevar ao Senhor o nosso coração, não só como uma resposta ritual, mas como expressão de quanto acontece neste coração, que se eleva e, na elevação, atrai também os outros. Por outras palavras, a ars celebrandi não pretende convidar para uma espécie de teatro, de espectáculo, mas para uma interioridade que se faz sentir e se torna aceitável e evidente para o povo que assiste. Só se virem que ela não é uma ars aparente, espectacular não somos actores! mas é expressão do caminho do nosso coração, que atrai também o seu coração, então a Liturgia torna-se bela, torna-se comunhão de todos os presentes com o Senhor. Naturalmente, sob esta condição fundamental, expressa nas palavras de São Bento:  "Mens concordet voci" o coração esteja realmente elevado, elevado para o Senhor devem associar-se também coisas exteriores. Devemos aprender a pronunciar bem as palavras. Algumas vezes, quando ainda era professor na minha terra, os jovens liam a Sagrada Escritura. E liam-na como se lê o texto de um poeta que não se compreendeu. Naturalmente, para aprender a pronunciar bem, primeiro é preciso compreender o texto na sua dramaticidade, no seu presente. O mesmo é válido para o Prefácio. E para a Oração Eucarística. Para os fiéis, é difícil seguir um texto tão longo como o da nossa Oração Eucarística. Por isso, surgem sempre estas novas "invenções". Mas com Orações Eucarísticas sempre novas não se responde ao problema. O problema é que este é um momento que convida também os outros ao silêncio com Deus e a rezar com Deus. Portanto, só se a oração eucarística for bem pronunciada, mesmo com os devidos momentos de silêncio, se for pronunciada com interioridade mas também com a arte de falar, as coisas podem correr melhor. Isto dá origem a que a recitação da Oração Eucarística exige um momento de atenção particular para ser pronunciada de tal modo que envolva os outros. Penso que devemos também encontrar ocasiões, quer na catequese, quer nas homilias, quer noutros momentos, para explicar bem ao povo de Deus esta Oração Eucarística, para que ele possa acompanhar os seus grandes momentos:  a narração e as palavras da instituição, a oração pelos vivos e pelos mortos, o agradecimento ao Senhor, a epiclese, para envolver realmente a comunidade nesta oração. Portanto as palavras devem ser bem pronunciadas. Depois deve haver uma preparação adequada. Os meninos de coro devem saber o que fazer, os leitores devem saber realmente como pronunciar. E depois o coro, o canto, sejam preparados; o altar seja bem ornamentado. Tudo isto faz parte mesmo se se trata de muitas coisas práticas da ars celebrandi. Mas, para concluir, o elemento fundamental é esta arte de entrar em comunhão com o Senhor, que nós preparamos com toda a nossa vida de sacerdotes. 

Pe. Angelo Pennazza, pároco em Pavona:  "Santidade, no Catecismo da Igreja Católica lemos que a "Ordem e o Matrimónio estão ordenados para a salvação... eles conferem uma missão particular na Igreja e servem para a edificação do povo de Deus" (n. 1534). Parece-nos que isto é verdadeiramente fundamental não só para a nossa acção pastoral, mas também para o nosso modo de ser sacerdotes. Que podemos fazer, nós sacerdotes, para concretizar em práxis pastoral esta proposição e (segundo quanto Vossa Santidade recordou recentemente) como comunicar em positivo a beleza do Matrimónio que saiba ainda fazer apaixonar os homens e as mulheres do nosso tempo? Que pode dar a graça sacramental dos esposos à nossa vida de sacerdotes?". 

BENTO XVI:  Duas grandes perguntas! A primeira é:  como comunicar ao povo de hoje a beleza do matrimónio? Vemos como muitos jovens casam tarde na igreja, porque têm receio do que é definitivo:  aliás, adiam até o casamento civil. Hoje, o que é definitivo para muitos jovens, e também aos menos jovens, parece um vínculo contra a liberdade. E o seu primeiro desejo é a liberdade. Têm medo que no final não dê certo. Vêem muitos matrimónios fracassados. Têm receio que esta forma jurídica, como eles a sentem, seja um peso exterior que extingue o amor. É preciso fazer compreender que não se trata de um vínculo jurídico, de um peso que se realiza com o matrimónio. Ao contrário, a profundidade e a beleza estão precisamente na definitividade. Só assim ele pode fazer maturar o amor em toda a sua beleza. Mas, como comunicar isto? Parece-me um problema comum a todos nós. Para mim, em Valência e Vossa Eminência poderá confirmá-lo foi um momento importante não só quando falei disto, mas quando se apresentaram diante de mim várias famílias com mais ou menos crianças; uma família era quase uma "paróquia", com tantos filhos! A presença, o testemunho destas famílias foi verdadeiramente mais forte do que todas as palavras. Elas apresentaram antes de tudo a riqueza da sua experiência familiar:  como uma família tão grande se torna realmente uma riqueza cultural, oportunidade de educação de uns e outros, possibilidade de fazer conviver juntas as diversas expressões da cultura de hoje, o doar-se, o ajudar-se também no sofrimento, etc. Mas foi importante também o testemunho das crises que sofreram. Um destes casais tinha quase chegado ao divórcio. Explicaram como conseguiram aprender a viver esta crise, este sofrimento da alteridade do outro, e aceitar-se de novo. Precisamente na superação do momento da crise, da vontade de se separar, cresceu uma nova dimensão do amor e abriu-se uma porta para uma nova dimensão da vida, que só na suportação do sofrimento da crise se podia reabrir. Isto parece-me muito importante. Hoje chega-se à crise no momento em que se vê a diversidade dos temperamentos, a dificuldade de se suportar todos os dias, durante toda a vida. No fim, decide-se:  separamo-nos. Compreendemos precisamente destes testemunhos que na crise, no superar o momento em que parece que não se suporta mais, na realidade abrem-se novas portas e uma nova beleza do amor. Uma beleza feita só de harmonia não é uma verdadeira beleza. Falta algo, torna-se deficitária. A verdadeira beleza precisa também do contraste. O obscuro e o luminoso completam-se. Até as uvas, para amadurecer precisam não só do sol, mas também da chuva, não só do dia mas também da noite. Nós mesmos, sacerdotes, quer jovens quer adultos, devemos aprender a necessidade do sofrimento, da crise. Devemos suportar, transcender este sofrimento. Só assim, a vida se torna rica. Para mim tem um valor simbólico o facto de que o Senhor tenha eternamente os estigmas. Expressão da atrocidade do sofrimento e da morte, agora elas são selos da vitória de Cristo, de toda a beleza da sua vitória e do seu amor por nós. Devemos aceitar, quer como sacerdotes quer como esposos, a necessidade de suportar a crise da alteridade, do outro, a crise na qual parece que não se possa continuar a estar juntos. Os esposos devem aprender a caminhar juntos, a amar-se de novo, num amor muito mais profundo, muito mais verdadeiro. Assim, num caminho longo, com os seus sofrimentos, o amor amadurece realmente. Parece-me que nós, sacerdotes, podemos também aprender dos esposos, precisamente dos seus sofrimentos e dos seus sacrifícios. Muitas vezes pensamos que só o celibato já é um sacrifício. Mas, conhecendo os sacrifícios das pessoas casadas pensamos nos seus filhos, nos problemas que surgem, nos receios, nos sofrimentos, nas doenças, na rebelião, e também nos problemas dos primeiros anos, quando as noites transcorrem quase sempre sem dormir por causa do choro dos filhos pequeninos devemos aprender deles, dos seus sacrifícios, o nosso sacrifício. E ao mesmo tempo aprender que é belo maturar nos sacrifícios e, desta forma, trabalhar pela salvação dos outros. O Senhor, justamente, citou o Concílio, que afirma que o matrimónio é um Sacramento para a salvação dos outros:  antes de tudo, para a salvação do outro, do esposo, da esposa, mas também das crianças, dos filhos, e por fim de toda a comunidade. Assim, também o sacerdote matura ao encontrar-se. Então penso que devemos envolver as famílias. As festas da família parecem-me muito importantes. Por ocasião das festas seria bom que sobressaísse a família, a beleza das famílias. Também os testemunhos mesmo que pareçam talvez demasiado em voga em certas ocasiões podem realmente ser um anúncio, uma ajuda para todos nós. Para concluir, é para mim muito importante que na Carta de São Paulo aos Efésios, as núpcias de Deus com a humanidade através da encarnação do Senhor, se realizem na Cruz, na qual nasce uma nova humanidade, a Igreja. O matrimónio cristão nasce precisamente nestas núpcias divinas. É, como diz São Paulo, a concretização sacramental do que acontece neste grande Mistério. Assim, devemos aprender sempre de novo este vínculo entre Cruz e Ressurreição, entre Cruz e beleza da Redenção, e inserir-nos neste sacramento. Peçamos ao Senhor para que nos ajude a anunciar bem este Mistério, e viver este Mistério, a aprender dos esposos como o vivem eles, a ajudar-nos a viver a Cruz, a fim de chegar também aos momentos da alegria e da Ressurreição. 

Pe. Gualtiero Isacchi, responsável do Serviço Diocesano de Pastoral Juvenil:  "Os jovens estão no centro de uma atenção mais decidida tanto da parte da nossa Diocese, como de toda a Igreja na Itália. As Jornadas Mundiais trouxeram-nos à luz:  são tantos e entusiastas. Contudo, geralmente, as nossas paróquias não estão adequadamente preparadas para os acolher; as comunidades paroquiais e os agentes pastorais não estão suficientemente preparados para dialogar com eles; os sacerdotes empenhados nas diversas tarefas não dispõem do tempo necessário para os ouvir. Recordamo-nos deles quando se tornam um problema ou quando precisamos deles para animar uma celebração ou uma festa... Como pode hoje um sacerdote expressar a opção preferencial pelos jovens quando a agenda pastoral está cheia? Como podemos servir os jovens a partir dos seus valores em vez de nos servirmos deles para as "nossas necessidades?". 
BENTO XVI:  Antes de tudo, gostaria de realçar o que o senhor disse. Por ocasião das Jornadas Mundiais da Juventude, e também noutras circunstâncias como recentemente na Vigília de Pentecostes sobressai que há um desejo na juventude, uma busca também de Deus. Os jovens querem ver se Deus existe e o que nos diz. Portanto, verifica-se uma certa disponibilidade, com todas as dificuldades de hoje. Existe também um entusiasmo. Portanto, devemos fazer o possível para manter viva esta chama que se mostra em ocasiões como as Jornadas Mundiais da Juventude. Como fazer? É uma pergunta comum. Penso que precisamente aqui, se deveria realizar uma "pastoral integrada", porque na realidade nem todos os párocos têm a possibilidade de se ocuparem o suficiente da juventude. Portanto, há necessidade de uma pastoral que transcenda os limites da paróquia e também os limites do trabalho do sacerdote. Uma pastoral que inclua também muitos agentes. Parece-me que, sob a coordenação do Bispo, se deve encontrar o modo, por um lado, de integrar os jovens na paróquia, para que sejam fermento da vida paroquial; e, por outro, encontrar para estes jovens também a ajuda de agentes extraparoquiais. As duas coisas devem caminhar em paralelo. É preciso sugerir aos jovens que, não só na paróquia mas em diversos contextos, se integrem na vida da Diocese, para depois se reencontrarem também na paróquia. Por isso, é necessário privilegiar todas as iniciativas que favoreçam este aspecto. Penso que é muito importante agora a experiência do voluntariado. É fundamental que os jovens não sejam deixados às discotecas, mas tenham compromissos nos quais se sintam necessários, se aperçebam que podem fazer algo de positivo. Sentindo este impulso de fazer algo de bom pela humanidade, por alguém, por um grupo, os jovens sentem este estímulo a comprometer-se e encontram também a "pista" positiva para um compromisso, para uma ética cristã. Parece-me ser muito importante que os jovens tenham realmente compromissos que mostrem a sua necessidade, que os guiem pelo caminho de um serviço positivo na ajuda inspirada pelo amor de Cristo pelos homens, de forma que eles mesmos procurem as fontes das quais haurir para encontrar a força e o compromisso. Outra experiência são os grupos de oração, onde eles aprendem a ouvir a Palavra de Deus, a compreender a Palavra de Deus precisamente no seu contexto juvenil, a entrar em contacto com Deus. Isto significa também aprender a forma comum da oração, a Liturgia, que talvez num primeiro momento pareça bastante inacessível para eles. Aprendem que a Palavra de Deus nos procura, apesar da distância dos tempos, que hoje nos fala. Nós levamos o fruto da terra e do nosso trabalho ao Senhor e encontramo-lo transformado em dom de Deus. Como filhos, falámos com o Pai e depois recebemos o dom da sua Presença. Também seriam úteis as escolas de Liturgia, às quais os jovens possam ter acesso. Por outro lado, são necessárias ocasiões nas quais a juventude possa mostrar-se e apresentar-se. Ouvi dizer que aqui, em Albano, foi feita uma representação da vida de São Francisco. Comprometer-se neste sentido significa entrar na personalidade de São Francisco, no seu tempo, e assim alargar a própria personalidade, entrar num contexto de tradição cristã, despertar a sede de conhecer melhor onde se inspirou este santo. Não era só um ambientalista ou um pacifista. Era sobretudo um homem convertido. Li com muito prazer que o Bispo de Assis, D. Sorrentino, precisamente para remediar este "abuso" da figura de São Francisco, por ocasião do VIII centenário da sua conversão quer proclamar um "Ano de conversão", para ver qual é o verdadeiro "desafio". Talvez todos nós possamos animar um pouco a juventude para fazer compreender o que é a conversão, relacionando-nos também com a figura de São Francisco, para procurar um caminho que alargue a vida. Inicialmente, Francisco era quase uma espécie de "play-boy". Depois, sentiu que isso não lhe bastava. Ouviu a voz do Senhor:  "Constrói a minha casa". Pouco a pouco compreendeu o que significava "construir a Casa do Senhor". Portanto, não tenho respostas muito concretas, porque me encontro perante uma missão onde os jovens já estão reunidos, graças a Deus. Mas parece-me que se devem usar todas as possibilidades que se oferecem hoje nos Movimentos, nas Associações, no Voluntariado, noutras actividades juvenis. É preciso apresentar também a juventude à paróquia, de forma que ela veja quem são os jovens. É necessária uma pastoral vocacional. Tudo deve ser coordenado pelo Bispo. Parece-me que se encontram agentes  pastorais  através  da  mesma cooperação autêntica dos jovens que se formam. E assim, pode abrir-se o caminho da conversão, a alegria que Deus existe e se preocupa por nós, que nós temos acesso a Deus e podemos ajudar outros a "reconstruir a sua Casa". Parece-me que esta é enfim a nossa missão, por vezes difícil, mas no final muito bela:  a de "construir a Casa de Deus" no mundo de hoje. Agradeço-vos a vossa atenção e peço desculpa pela fragmentariedade das minhas respostas. Colaboremos juntos para que cresça a "Casa de Deus" no nosso tempo, para que muitos jovens encontrem o caminho do serviço ao Senhor. (Agência Fides 31/8/2006)
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